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Quando o sonho exige 
responsabilidade

Pais e atletas correm atrás do sonho de che-
gar ao alto rendimento. Jovens apostam no fute-
bol, no futsal, no vôlei e em tantas outras moda-
lidades movidos por exemplos de sucesso que 
parecem próximos, mas são raros. A busca por 
esse futuro exige disciplina, renúncia e determi-
nação diária. O brilho das conquistas costuma 
esconder a rotina dura que antecede cada resul-
tado. É nesse caminho que escolas esportivas, 
treinadores e instituições precisam atuar com 
seriedade, transparência e responsabilidade.

O recente episódio envolvendo a equipe fe-
minina de futsal de Teutônia expôs de forma 
dura essa necessidade. As atletas treinaram o 
ano inteiro, mobilizaram famílias e realizaram 
ações comunitárias para disputar a Copa Mundo 
de Futsal em Foz do Iguaçu. De repente, o di-
nheiro arrecadado não existe mais. Viram o es-
forço desaparecer em um suposto golpe pratica-
do por quem deveria orientá-las. A frustração e 
a indignação das famílias se somaram ao depoi-
mento do treinador, que admite perder o con-
trole 0nanceiro e busca por tratamento. O caso 
mostra que o esporte não está imune aos desvi-
os que afetam outras áreas da vida.

O sonho só floresce quando a 
confiança existe e a responsabilidade 

acompanha cada passo.

A comunidade reagiu rápido e evitou que as 
meninas 0cassem de fora da competição. Pais 
correram atrás de transporte, hospedagem e 
inscrição. Uma vaquinha solidária mobiliza 
apoio regional. Esse movimento devolveu es-
perança às atletas, mas também expôs a fragili-
dade estrutural que cerca muitos projetos es-
portivos de base. Falta monitoramento cons-
tante, falta pro0ssionalização e falta controle 
mínimo sobre quem assume a formação de cri-
anças e adolescentes.

O esporte ensina disciplina e superação, mas 
só cumpre esse papel quando os adultos envolvi-
dos agem com ética e preparo. Não existe pular 
etapas. Não existe resultado sem trabalho. Não 
existe desenvolvimento sem con0ança. É funda-
mental que famílias, escolas e entidades esporti-
vas estabeleçam processos claros, revisem res-
ponsabilidades e garantam acompanhamento 
permanente das equipes técnicas. O sonho do 
alto rendimento pode ser bonito, mas o caminho 
até ele exige seriedade absoluta de todos.

A energia das atletas demonstra que vale a 
pena insistir. A força das famílias prova que a co-
munidade pode corrigir rumos quando algo dá 
errado. Agora, é hora de transformar o erro em 
aprendizado, fortalecer a base e construir ambi-
entes esportivos mais seguros e responsáveis. 
Porque o talento nasce cedo, mas só prospera 
onde há compromisso real com quem sonha.

EDITORIAL

LETÍCIA ECHER / AI ESTRELA

O município de 
Estrela con-
templará 400 
crianças com 

ampliação de vagas e 
colônia de férias no pe-
ríodo de 5 a 30 de ja-
neiro. Serão 200 vagas 
para crianças do berçá-
rio ao jardim, alocadas 
na Casa da Criança Es-
trelense, e 200 vagas 
para estudantes do 1º 
ao 4º ano no projeto 
parceiro Moinhos do 
Campo.

As inscrições inicia-
ram nessa quarta-feira 
(10/12) através de um 
link disponibilizado no 
Instagram da Secretaria 
Municipal de Educação. 

As vagas serão orga-
nizadas por ordem de 
chegada e exigirão do-
cumento que comprove 
que os responsáveis não 
estarão em férias duran-
te o mês de janeiro. “Há 
um pré-requisito: o 
atestado ou declaração 
de não férias emitido 
pelo empregador, para 
que a gente destine essa 
vaga para uma família 
que realmente precise”, 
explica o secretário de 
Educação, Paulo Sehn.

Ele também destaca 
que, na modalidade do 
1º ao 4º ano, deve ser 
considerado o ano de 
2025, não a série para 
qual a criança irá em 
2026. 

A colônia de férias 
funcionará das 7h30 às 
17h, com saída e retor-
no do ônibus no Parque 
Princesa do Vale, onde 
as famílias deverão 
aguardar as crianças. 

“Nós não teremos es-

trutura no Parque, é so-
mente o ponto de em-
barque e desembarque. 
Como são crianças de 1º 
ao 4º ano, será selecio-
nado um responsável no 
link de inscrição e ele 
deverá estar ali para 
aguardar a criança. Nós 
vamos pedir o docu-
mento para saber quem 
é de fato a pessoa, pela 
segurança da criança”, 
a0rma Sehn.

Já a Casa da Criança 
Estrelense funcionará 
das 7h30 às 17h30. 
Para esta não haverá 
transporte, sendo res-
ponsabilidade das fa-
mílias. Serão oferecidas 
atividades recreativas, 
lanche pela manhã, al-
moço ao meio-dia e lan-
che à tarde. 

Para esse atendi-
mento, foram convida-
dos 50 monitores con-
tratados. A escola ainda 
terá equipes diretivas 

em escala, garantindo 
presença de responsá-
veis pela gestão, bem 
como serventes e equi-
pe administrativa. 

No Ensino Funda-
mental, o atendimento 
durante o mês de janei-
ro será realizado por 
meio do contrato 0rma-
do com o Moinhos do 
Campo, responsável 
pela contratação dos 
pro0ssionais que atua-
rão no serviço. 

DEMANDA 
HISTÓRICA

A medida responde a 
uma demanda histórica 
e reforça a necessidade 
do serviço para famílias 
que não dispõem de al-
ternativas de cuidado 
no mês de janeiro. “De-
fendemos o direito da 
criança ao convívio fa-
miliar, estipulado pelo 
Estatuto da Criança do 

Adolescente. A criança 
tem direito a conviver 
com a família durante 
30 dias do ano. Mas 
muitas famílias não têm 
de fato com quem deixá-
las”, destaca Sehn.

A Secretaria de Edu-
cação já planeja o 
próximo ano. Paulo 
destaca que ouvir os 
pro0ssionais da pasta, 
os professores e as fa-
mílias é fundamental 
para quali0car o aten-
dimento oferecido. 

A0rma ainda que a 
intenção é ampliar o nú-
mero de vagas em 2026. 
“Somos servidores pú-
blicos e esse é o nosso 
propósito: servir as pes-
soas. Sou professor de 
carreira e estou no ser-
viço público justamente 
para cumprir esse com-
promisso”, reforça.

  ESTRELA VAGAS ABERTAS

Município lança colônia 
de férias com 400 vagas 
do berçário ao 4º ano

AI ESTRELA / JONATA KICH

Famílias poderão deixar seus �lhos na Casa da Criança 
Estrelense ou na Colônia de Férias de 5 a 30 de janeiro

INSCREVA-SE
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Em um cenário 
de crescentes 
desa�os climáti-
cos, a educação 

surge como ferramenta 
fundamental para a 
construção de um futu-
ro mais sustentável. E 
esse trabalho, segundo 
especialistas, deve co-
meçar desde os primei-
ros passos. É com essa 
missão que o curso de 
aperfeiçoamento “Edu-
cação Infantil Ambien-
tal: Infâncias, Territó-
rios e Horizontes em 
Trans/Formação” vem 
capacitando professo-
res em todo o país. 

Gratuito e oferecido 
pelo Ministério da Edu-
cação (MEC) em parce-
ria com instituições 
como FURG, UFPel, 
UFSM e IFPE, a forma-
ção prepara educado-
res para promover jus-
tiça climática e práticas 
sustentáveis já na pri-
meira infância.

No Rio Grande do 
Sul, um dos polos do 
curso é o município de 
Teutônia - 56 pro�ssio-
nais da rede municipal 
e nove de cidades vizi-
nhas se reuniram para 
os encontros presenci-
ais e tiveram o encerra-
mento simbólico em 
um local especial, a La-
goa da Harmonia. 

Sob a coordenação 
da tutora local Elaine 
Biondo e com apoio da 
Secretaria Municipal 
de Educação, a iniciati-
va busca fortalecer a 
formação docente para 
que o cuidado com o 

meio ambiente se tor-
ne parte do cotidiano 
das crianças.

A escolha de um am-
biente externo para o úl-
timo encontro não foi 
por acaso. De acordo 
com Narjara Mendes 
Garcia, coordenadora 
nacional do curso e pro-
fessora da Universidade 
Federal do Rio Grande, a 
proposta é que os edu-
cadores vivenciem na 
prática o que devem in-
centivar em sala de aula.

“Para nós é muito im-
portante esses espaços 
de saída de campo, por-
que incentivamos que as 
escolas façam isso com 
as crianças. Elas preci-
sam ter oportunidade 
de contato com a natu-
reza”, explica Narjara. “A 
ideia de fazer a forma-
ção aqui é para enten-
der como se pode tornar 
isso uma prática peda-
gógica”, conclui.

A coordenadora 
Elaine reforça que este 
é o aspecto mais inova-
dor do curso. “Traz a 
educação ambiental, o 
desemparedamento 
das crianças para pro-
fessores que cuidam 
dos nossos �lhos todos 
os dias, dando ideias, 
trazendo inovações de 
como aproximar da na-

tureza as nossas crian-
ças e, por consequência, 
as famílias também”, 
a�rma Elaine.

A também coorde-
nadora Sara Mendes 
avalia toda a trajetória 
do curso, que começou 
em setembro, e expres-
sa satisfação com o tra-
balho desenvolvido no 
polo de Teutônia. “Para 
mim, é uma alegria es-
tar aqui outra vez. Saio 
encantada daqui do 
polo, do trabalho de-
senvolvido nesse olhar 
tão direcionado com a 
educação ambiental e 
tenho certeza que o tra-
balho que vem sendo 
feito vai gerar muitos 
frutos”, aponta ela.

PERTENCER E 
SENSIBILIZAR

O curso vai além de 
ensinar sobre coleta se-
letiva ou reciclagem. 
Seu pilar central é a 
construção de um sen-
timento de pertenci-
mento ao lugar e a sen-
sibilização das crianças. 
“Quando trabalhamos 
com crianças bem pe-
quenas, é mais o sentir, 
é a sensibilização”, de-
talha Narjara Garcia. 

“A criança é nature-
za, então ela sente a 

partir do corpo. Às ve-
zes, ela nem fala ainda, 
mas já sente o espaço, 
se conecta. As crianças 
estão desconectadas do 
espaço da natureza, 
muito mais em espaços 
de tela”, �naliza.

Com carga horária 
de 180 horas, o curso 
combina encontros pre-
senciais ao ar livre e 
sessões virtuais, com 
palestrantes de diver-
sas regiões do país. A 
formação tem abran-
gência nacional, envol-
vendo oito estados, com 
polos no RS em Teutô-
nia e São Leopoldo.

Para Elaine Biondo, 
a troca de experiências 
e o contato com a sim-

plicidade dos elemen-
tos naturais são inspi-
radores. “Aqui a gente 
tem trabalhado com 
materiais naturais, o 
que a gente encontra 
para envolver as crian-
ças, para elas também 
aprenderem a ter esse 
olhar pro simples, que 
hoje a gente precisa 
muito. E o simples é tão 
complexo e tão impor-
tante”, reHete.

Curso nacional forma educadores para 
levar justiça climática à primeira infância

  TEUTÔNIA FORMAÇÃO AMBIENTAL

Em encontro 
final na Lagoa 
da Harmonia, 
coordenadoras 
destacam a 
importância do 
“desempareda
mento” das 
crianças e da 
construção do 
pertencimento 
ao território

FOTOS: ANDERSON LOPES

Narjara Mendes Garcia 
abordou diferentes 

práticas pedagógicas a 
�m de inserir a 

natureza nas aulas da 
primeira infância

Práticas em sala de aula formaram 
moisaicos de aprendizagem

Professoras foram convidadas 
a momento de introspecção

Grupo de professoras estiveram durante toda a manhã no último dia do curso de formação em Educação Infantil Ambiental
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Mesa diretora 1
As costuras seguem intensas para formar as 

chapas para a mesa diretora das Câmaras de Ve-
readores para o ano de 2026. Os diferentes blo-
cos ou partidos negociam suas estratégias para a 
melhor composição. Normalmente, quem tem a 
maioria (oposição ou situação) faz um acordo 
prévio para os 4 anos do mandato. São cumpri-
dos quando há pessoas regradas e éticas.

Algumas cidades registram mudanças de rota 
no meio do mandato: quem era oposição vira si-
tuação ou quem era aliado troca para o lado 
crítico ao governo. O trabalho é intenso para 
acomodar os interesses de quem quer presidir, 
quem aceita a vice-presidência ou quem 0ca 
contente com a secretaria da mesa.

Mesa diretora 2
Numa cidade 0ctícia em um reino bem dis-

tante, os vereadores de oposição começaram a 
se mobilizar para montar uma chapa contrária à 
situação. Apesar de ainda minoria, concordaram 
em formatar o bloco e se manter unidos, com a 
nominata articulada para concorrer na última 
sessão ordinária de dezembro. Tudo alinhado 
até que um dos membros, mesmo sob juras e 
promessas, decidiu aceitar convite da situação e 
vai apoiar a chapa do governo. Faz parte do jogo, 
mas os oposicionistas parece que não gostaram. 
Imagina a felicidade dos demais.

Receber bem
O prefeito inteligente recebe todos vereado-

res bem, inclusive os de oposição. Assim, garante 
um diálogo aberto e ouve as demandas da socie-
dade, principalmente aquelas mais duras. Ter 
ouvidos atentos para se munir de informações é 
uma qualidade de gestor capaz de tomar as deci-
sões mais assertivas. Temos ótimos exemplos 
neste sentido.

Time que está ganhando
O jargão futebolístico sugere não mexer em 

time que está ganhando, porque pode estragar 
tudo que está certo. Levando para o meio políti-
co, também é conveniente manter o que tem boa 
aceitação e dá bons resultados. Todavia, 0car es-
tacionado pode representar ser ultrapassado 
logo adiante por outro grupo que decidiu se mo-
vimentar. Então, pequenas e constantes mudan-
ças fazem-se necessárias.

RAPIDINHAS:
1) Gostam quando se fala de temas favorá-

veis. 
2) Alguns provocam tanto que, quando rece-

bem a pancada, se fazem de vítima e reclamam.
3) Há cobranças que 0zeram determinados 

setores se mexerem.
4) Teve presidente deixando o partido por 

não concordar mais com os rumos da sigla.

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Associação de 
Municípios do 
Vale do Taqua-
ri (Amvat) 

aclamou a prefeita de 
Lajeado, Gláucia Schu-
macher (PP), como 
presidente para 2026. 
Ela é a primeira mulher 
a ocupar o cargo desde 
a fundação da entida-
de, há 64 anos. A nome-
ação ocorreu em reuni-
ão nesta quinta-feira 
(11/12) na Casa do 
Peixe, em Arroio do 
Meio. Gláucia assume 
no lugar de Sidinei 
Moisés de Freitas, pre-
feito de Sério.

O comando da Am-
vat 0ca com o Progres-
sistas em 2026 devido à 
composição entre os 
gestores. O partido é o 
segundo com mais pre-
feitos eleitos na região, 
nas cidades de Forque-
tinha, Lajeado, Progres-
so, Marques de Souza, 
Cruzeiro do Sul, Santa 
Clara do Sul e Westfália 
comandados. Os prefei-
tos da sigla de0niram o 
nome de Gláucia ainda 
em novembro.

Freitas enalteceu o 
ano à frente da entida-
de. “Foram momentos 
bons, de muita intensi-
dade, principalmente de 
trabalho, de correr atrás 
de algo para o Vale do 
Taquari, muito carente e 
necessitado em função 
de tudo que passou des-
de 2023”, disse.

Entre os desa0os, 
ele citou a concessão 
das rodovias estadu-
ais, a revisão do con-
trato da CCR ViaSul, a 
busca por uma sede 
própria para a Amvat e 
a busca por estreitar 

laços com a Associação 
de Municípios do Alto 
Taquari (Amat).

Por outro lado, lem-
brou das parcerias com 
a CIC Vale do Taquari e 
o Instituto Ling e a re-
tomada das obras. “Fo-
ram grandes conquis-
tas, saio com o senti-
mento de dever cum-
prido. Foi intenso, mas 
muito positivo, porque 
conheci muita gente, 
pude fazer muitas ami-
zades e levar o municí-
pio de Sério a um pata-
mar que nunca havia 
acontecido”, ressaltou.

Para Sidinei, os de-
sa0os para 2026 envol-
vem atenção à ponte 
que liga Estrela a Cru-
zeiro do Sul, a conces-
são que ainda não está 

0nalizada, as moradias 
que o Vale precisa e a 
sede da Amvat. “Ainda 
temos muito por fazer, e 
estar na Casa do Peixe é 
emblemático”, citou.

Tanto Sidinei quanto 
Gláucia partilham da 
mesma certeza: a forte 
união entre os prefeitos 
e a certeza de que não 
somarão esforços para 
concretizar as deman-
das do Vale. “Muito em-
bora estejamos cami-
nhando em rumo, ainda 
não tem nada concreti-
zado, tem muita coisa 
por buscar, então é ain-
da maior a necessidade 
de união”, ressaltou 
Freitas. “Unidos somos 
muito mais fortes”, dis-
se a prefeita de Lajeado.

Ela cita ser preciso 

manter a força, pois é 
nos municípios que 
chegam as demandas. 
“Com uma associação 
forte, conseguimos for-
talecer cada município. 
Agora o Vale virou pro-
tagonista, as pessoas 
começaram a olhar 
para nós e viram nosso 
potencial. Acabou que 
nós mesmos descobri-
mos, talvez, um poten-
cial adormecido. Te-
mos que mantê-lo”, re-
forçou Gláucia.

Com essa proposta, 
a prefeita cita os desa-
0os de sua gestão, 
como a reforma tribu-
tária, a concessão e a 
reconstrução regional. 
“Ficamos muito tempo 
sem atenção e agora 
aprendemos a fazer 
isso”, concluiu.

REPRESENTA-
TIVIDADE

Como primeira mu-
lher eleita em 64 anos 
de associação, Gláucia 
se diz feliz em assumir. 
“É importante as mu-
lheres ocuparem todos 
os postos, não apenas 
na política, mas na po-
lítica também. Essa 
nova geração precisa 
desses exemplos. Estou 
fazendo a minha parte e 
tenho certeza que isso 
vai contribuir muito 
para o nosso futuro, 
para termos a igualda-
de que tanto almeja-
mos”, defende.

CAMILLE LENZ DA SILVA

Grupo terá como principal desa�o dar continuidade às ações 
de reconstrução da região

  REGIÃO ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS

“O Vale virou protagonista 
e temos que manter
esse potencial”
Gláucia 
Schumacher 
(PP) foi 
aclamada 
presidente da 
Amvat na 
quinta-feira

Cargo Nome Município

Presidente Gláucia Schumacher (PP) Lajeado

Vice-Presidente Fábio Mertz (PP) Marques de Souza

Vice-Presidente Jarbas Daniel da Rosa (PDT) Venâncio Aires

Vice-Presidente Carine Isabel Schwingel (União) Estrela

Vice-Presidente Sidinei Moisés de Freitas (MDB) Sério

Tesoureiro Titular Paulo Gilberto Schmitt (PP) Progresso

Tesoureiro Suplente Vianei Noll (PP) Forquetinha

Conselho Fiscal Efetivo César Leandro Marmitt (PP) Cruzeiro do Sul

Conselho Fiscal Efetivo Sidnei Eckert (MDB) Arroio do Meio

Conselho Fiscal Efetivo Germano Stevens (MDB) Imigrante

Conselho Fiscal Suplente Carlos Alberto Bonacina (PRD) Pouso Novo

Conselho Fiscal Suplente Maico Juarez Berghahn (PSB) Canudos do Vale

Conselho Fiscal Suplente Michele Caroline de Vargas (MDB) Paverama
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O que te gera 
desconforto?

Essa pergunta permeou o meu bate-papo 
com a naturopata Miriam Fabiane Dickel, 
que estará no último Programa Mais Elas de 
2025. Uma pergunta simples que pode ser a 
chave para iniciar qualquer processo de 
mudança. No período do ano em que as pes-
soas anseiam por mudanças e estabelecem 
novas metas, talvez seja um pergunta neces-
sária de se fazer. Antes de ajustar a agenda, 
a alimentação ou os hábitos, é preciso reco-
nhecer o que está desalinhado dentro de 
nós.

Vivemos guiados por um ritmo que não 
respeita o corpo. Pulamos refeições, dormi-
mos pouco, acumulamos tarefas e normali-
zamos sinais de exaustão. A vida moderna 
cobra e.ciência, mas raramente convida a 
sentir. E é justamente nessa desconexão que 
nasce o desconforto físico, emocional e 
mental.

Miriam lembra que saúde começa no 
básico: comer comida de verdade, beber 
água com intenção, observar a respiração, 
permitir pausas e escutar o corpo sem cul-
pa. Parece óbvio, mas muitas vezes busca-
mos soluções mirabolantes enquanto igno-
ramos o essencial. E o essencial não é pouca 
coisa: é o solo que sustenta nossa energia, 
nosso humor e nossa clareza.

Reconectar com o básico é recuperar o 
pertencimento a nós mesmos. É perceber 
que não somos máquinas operando no li-
mite, e sim pessoas com ritmos, necessi-
dades e ciclos. É perguntar “do que preci-
so agora?” e acolher a resposta, mesmo 
quando ela desa.a a rotina, seja mais des-
canso, mais movimento ou mais silêncio.

Quando algo incomoda, há um recado. 
Quando não nos sentimos pertencentes a 
um espaço, há um convite. Um convite para 
olhar com honestidade, ajustar o caminho, 
rever prioridades e reconstruir a relação 
com o próprio corpo. Porque saúde não sur-
ge de grandes revoluções, mas de pequenas 
escolhas feitas todos os dias.

Encerramos 2025 com esse lembrete: 
talvez a vida equilibrada que buscamos es-
teja justamente no simples. No que sempre 
esteve ali, ao alcance das mãos, esperando 
apenas que a gente volte para casa, para 
dentro de nós.

Fica a pergunta: o que te gera desconforto?

luciana@popularnet.com.br

PODER DAS 
PALAVRAS
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A diferença entre 
ter um negócio e 
empreender

Uma das principais 
distinções apontadas 
pela especialista é en-
tre ser dono de um ne-
gócio e ser verdadeira-
mente um empreende-
dor. A facilidade de 
abrir um CNPJ, como 
uma MEI, cria a ilusão 
de empreendedorismo 
imediato, mas isso não 
garante a sustentabili-
dade da empresa. 
“Quem não é empreen-
dedor vai ter que estu-
dar para ser”, alerta De-
nise. Ela ressalta que, 
para os gaúchos e bra-
sileiros em geral, que 
vivem momentos de re-
construção e crise, o 
desenvolvimento de 
novas competências 
tornou-se uma obriga-
ção, seja por oportuni-
dade ou necessidade. O 
mercado atual não per-
mite mais amadorismo. 
"É necessário ser espe-
cialista desde o início", 
a.rma ela, que alerta 
contra a tentativa de 
“vender para todo 
mundo” sem ter braço 
ou especialização para 
entregar o prometido.

O gargalo da 
gestão �nanceira

A falta de estudo co-
bra um preço alto, mui-
tas vezes levando ao fe-

chamento precoce de 
empresas. Denise 
aponta que o principal 
fator de falência é a fal-
ta de gestão .nanceira, 
especi.camente o erro 
clássico de misturar as 
.nanças pessoais com 
as da empresa. “Os bra-
sileiros acabam viven-
do do negócio e aí mis-
tura os caixas”, explica. 
A solução passa pela 
educação: antes de 
abrir uma empresa, é 
preciso se programar e 
buscar conhecimento. 
Denise cita que progra-
mas como o Jovem 
Aprendiz e instituições 
como Sebrae, Sesc e Se-
nai oferecem oportuni-
dades vitais para que 
jovens e adultos apren-
dam a separar a pessoa 
física da jurídica e a ge-
rir recursos. “Não tem 
como gerir uma empre-
sa com sucesso se você, 
enquanto pessoa, não 
sabe fazer a gestão das 
suas .nanças”.

Inovar é preciso: 
a aprendizagem 
vivencial

Além da gestão tra-
dicional, a inovação nas 
ações empreendedoras 
é fundamental para li-
dar com o capital huma-
no, considerado o maior 
patrimônio de uma or-
ganização. A própria 
trajetória da empresa 

de Denise exempli.ca 
essa busca por inova-
ção: a DZ Educação Cor-
porativa migrou de trei-
namentos tradicionais 
para a educação viven-
cial. A inovação reside 
em tirar as equipes da 
sala de aula e levá-las 
para a prática, muitas 
vezes ao ar livre. Denise 
compara a teoria à 
prática com uma receita 
de bolo: olhar no You-
Tube é fácil, mas na 
hora de fazer, pode de-
sandar. Nos treinamen-
tos vivenciais, que utili-
zam jogos e dinâmicas, 
as máscaras corporati-
vas caem. “Eu saio, me 
desarmo”, descreve De-
nise sobre a mudança 
de comportamento dos 
colaboradores nesses 
ambientes. Essa abor-
dagem permite identi-
.car novos talentos, 
melhorar a comunica-
ção assertiva e traba-
lhar a inteligência emo-
cional, competências 
que nem sempre apare-
cem no dia a dia do es-
critório.

O desa�o 
geracional e a 
atualização constante

Estudar para em-
preender também sig-
ni.ca aprender a gerir 
pessoas em um mundo 
em transformação. As 
empresas hoje lidam 

com o desa.o de inte-
grar diversas gerações, 
desde o jovem aprendiz 
de 15 anos até o pro.s-
sional de 80 anos. Para 
fazer essa engrenagem 
funcionar, o gestor pre-
cisa se atualizar. O mo-
delo de liderança auto-
ritária está obsoleto; o 
colaborador moderno 
busca bem-estar e uma 
cultura de pertenci-
mento. Denise nota que 
treinamentos que fun-
cionavam em 2023 já 
não servem para a rea-
lidade de 2024, exigin-
do uma abordagem 
mais acolhedora e per-
sonalizada.

A lição �nal: 
estudar sempre

Para quem deseja se 
manter relevante e ino-
var, a mensagem .nal 
de Denise Zen remete 
aos ensinamentos de 
seus avós: "estudar, es-
tudar, estudar". A ino-
vação e o sucesso no 
empreendedorismo 
não são linhas de che-
gada, mas processos 
contínuos de aprendi-
zado. Seja para enten-
der as novas exigências 
de saúde mental no tra-
balho (como a NR1), 
seja para adaptar a co-
municação entre gera-
ções, a busca pelo co-
nhecimento é a única 
constante segura.

LUCIANA BRUNE

Por meio da traje-
tória da especia-
lista Denise Zen, 
.ca evidente 

que ter um CNPJ não 
basta; a gestão .nancei-
ra, a inovação em trei-
namento e a gestão de 
pessoas exigem apren-
dizado constante. Em 
um cenário econômico 
cada vez mais setoriza-
do e exigente, a ideia ro-
mântica de que basta 
ter “jeito para o negó-
cio” ou um sonho para 
ter sucesso está caindo 
por terra. Denise Zen, 
gestora da DZ Educação 

Corporativa, professora 
e mestra em Adminis-
tração, destaca que o 
e m p re e n d e d o r i s m o 
moderno exige, acima 
de tudo, estudo e pre-
paração.

Filha de pai comerci-
ante e mãe professora, 
Denise une a vivência 
prática à teoria acadê-
mica. Segundo ela, em-
bora o exemplo familiar 
seja inLuente, a crença 
de que é necessário ter 
dons natos para em-
preender é um mito: 
“Estudamos e treina-
mos isso e podemos 
modi.car o per.l”, diz.

  ENCANTADO EMPREENDEDORAS EM AÇÃO

Do talento à profissionalização: 
estudar é vital para empreender 
e inovar no mercado 

LUCIANA BRUNE
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3ª Convenção
Comercial da Dália
bate recorde de público

A 3ª Convenção Comercial da Coo-
perativa Dália Alimentos reuniu os ven-
dedores em um único encontro. A pro-
gramação ocorreu no dia 6 de dezem-
bro, com o apoio !nanceiro do Sistema 
Ocergs/Sescoop, e reuniu 150 partici-
pantes. Esteve presente o palestrante 
internacional, professor, escri-
tor PhD em Business Administration e 
especialista em Neurovendas e Neuro-
marketing, André Ortiz.

O professor apresentou a palestra 
“Atreva-se a Brilhar na Vida e nas Ven-
das”, com conceitos que desenvolve há 
duas décadas e com o qual buscou pro-
vocar a equipe de vendas da cooperati-
va a alcançar melhor performance. 
Também aprofundou a discussão sobre 
a importância da atitude e os fatores 
que podem levar o pro!ssional de ven-
das ao desestímulo. 

Segundo o vice-presidente executi-
vo, Igor Estevan Weingartner, o evento é 
fundamental para aproximar a direção 
dos representantes comerciais. “É um 
evento anual essencial, que reúne essa 
grande equipe comercial de todo o esta-
do. Além disso, muitos vendedores não 
têm uma aproximação frequente com a 
matriz, por isso, este é o momento de 
estreitar esses laços”.

Durante a convenção, foi apresenta-
do o planejamento estratégico, as pers-
pectivas de mercado e o cenário no 
campo. “Além de reforçarmos o que a 
empresa espera da equipe comercial, 
também ressaltamos que a missão da 
Dália, de promover o desenvolvimento 
econômico e social dos associados, cola-
boradores e da comunidade onde a coo-
perativa atua, só ocorre diante da co-
mercialização dos produtos. Ou seja, a 
geração de renda e riqueza depende de 
o vendedor fazer a sua parte”, disse ele.

O gerente da Divisão Comércio e 
Marketing, Elton de Lima, destacou os 
objetivos e desa!os para os represen-
tantes comerciais. “É sempre importan-
te relembrarmos a cultura da Dália, que 
está muito bem estabelecida e reconhe-
cida no mercado. Nós somos a extensão 
disso, levando essa cultura em nossos 
relacionamentos comerciais”, a!rmou.

O gerente apresentou os indicadores 
de desenvolvimento avaliados mensal-
mente e destacou os pilares estratégi-
cos da área comercial. “Nossa meta é 
clara: conquistar mais clientes ativos no 
RS, ampliar o mix de produtos em cada 
cliente e explorar ao máximo o potenci-
al de volume de cada um. Em 2026, nos-
so time vai crescer, e cada vendedor 
presente aqui tem a oportunidade de 
expandir seu território”, apontou Lima.

Ao !m do evento, os supervisores 
comerciais Daniel Martin Weingartner e 
Rangel Lorenzi reconheceram os desta-
ques de vendas da Dália de cada !lial. 
“Parabéns pelo comprometimento de 
toda a equipe comercial. Os resultados 
alcançados são fruto do esforço conjun-
to. Temos grandes expectativas para o 
ano que vem”, disseram.

THIAGO MAURIQUE

O Grupo Passarela apresentou 
o plano de expansão da em-
presa na quinta-feira 
(11/12), em evento em Laje-

ado. A apresentação ocorreu no mes-
mo dia da inauguração da unidade 
Via Atacadista, localizada no antigo 
campo do Lajeadense. Os investimen-
tos do Grupo catarinense incluem a 
construção de um novo Centro de 
Distribuição em Teutônia, no valor de 
R$ 55 milhões, e um supermercado 
em Encantado. 

CEO do Passarela, Alexandre Simi-
oni a!rma que a inauguração concre-
tiza o planejamento traçado para 
2025, que culminou na 25ª loja da 
rede. Segundo ele, para 2026 o foco 
de expansão continua sendo o Rio 
Grande do Sul. “Enxergamos que as 
melhores oportunidades estão aqui, 
onde há regiões com espaço para a 
entrada, tanto da bandeira Passarela 
quanto da Via Atacadista”, a!rma. 

Das oito unidades previstas para 
serem inauguradas pela rede no ano 
que vem, sete serão no RS. “Aqui no 
Vale do Taquari, temos dois investi-
mentos até 2027. São o Centro de 
Distribuição em Teutônia, cujas 
obras já começaram, e a loja do Via 
Atacadista, prevista para Encanta-
do”, cita ele.

Simioni a!rma que os investimen-
tos na região representam um retor-
no da família às suas origens. “Somos 
descendentes de italianos, saímos da 
região de Veranópolis e fomos coloni-
zar o Oeste de Santa Catarina”, relata. 

Após a inauguração das primeiras 
operações em Bento Gonçalves, na 
Serra Gaúcha, a empresa ampliou 
atuação para os Vales do Taquari e 
Rio Pardo. “As regiões da Serra e do 
Vale têm semelhanças culturais com 
o Oeste catarinense, o que facilita o 
desempenho do nosso modelo de ne-
gócio”, aponta.

O Centro de Distribuição de Teutô-
nia terá 15 mil metros quadrados de 
área de armazenamento, com 16 mil 
posições. A inauguração é prevista 
para 2026. Localizada no Bairro Teu-
tônia, a estrutura atenderá todas as lo-
jas da empresa no Rio Grande do Sul. 

VIA ATACADISTA 
A primeira unidade do Via Ataca-

dista em Lajeado abriu às portas às 
8h dessa quinta-feira. Fruto de um in-
vestimento de R$ 35 milhões, a nova 
loja ocupa 10 mil metros quadrados 

de área construída, sendo 4 mil de 
área de vendas. Em formato atacare-
jo, a unidade está localizada na Rua 
General Flores da Cunha, no Bairro 
Florestal, em local que abrigou o anti-
go campo do Lajeadense. 

Para o presidente do Grupo, o for-
mato atacarejo se destaca devido à 
busca dos consumidores por econo-
mia. Segundo Simioni, o modelo tam-
bém evoluiu. Em anos anteriores, o 
formato era mais focado em poucos 
itens e no atendimento ao CNPJ. 

“Hoje, atende bem a cesta de con-
sumo das famílias. É um formato 
mais enxuto, com uma operação sim-
ples e menos serviços, o que torna a 
gestão mais fácil do que no varejo tra-

dicional”, destaca. 
Diretor Comercial e de Marketing 

do Grupo, Márcio Simioni destacou 
o potencial do município. “Investir 
em Lajeado é importante, porque a 
cidade reúne desenvolvimento eco-
nômico, capital humano, localização 
estratégica e, sobretudo, resiliên-
cia”, a!rma. 

CRESCIMENTO E PROJEÇÃO
Com a abertura da 25ª loja, o Gru-

po Passarela supera 3.800 colabora-
dores. Em 2025, o Grupo inaugurou 
outras três unidades, totalizando R$ 
111 milhões em investimentos. Naci-
onalmente, !gura entre as 40 maio-
res redes do Brasil e está entre as 10 
maiores do Sul do país, segundo o 
Ranking Abras.

A projeção para 2026 é fechar o 
ano com quase R$ 4 bilhões de fatu-
ramento e 4.700 colaboradores, já 
considerando as oito novas lojas 
previstas. “A cada loja inaugurada, 
fazemos um planejamento detalha-
do, mas podem haver ajustes para 
cima ou para baixo conforme o 
comportamento da economia”, re-
força Alexandre.

Para o ano que vem, a empresa 
projeta abertura de unidades em 
Venâncio Aires, Novo Hamburgo, 
Santa Maria, Bento Gonçalves, Pi-
nhalzinho (SC), Igrejinha, Ijuí e Gra-
vataí. Já em 2027, o Grupo prevê a 
abertura de outras seis lojas, em 
Concórdia (SC), Chapecó (SC), São 
Leopoldo, Santa Maria, Estância Ve-
lha e Encantado. 

Entre os investimentos previstos para a região está a construção de um 
novo Centro de Distribuição em Teutônia, em investimento de R$ 55 milhões 

Passarela inaugura
Via Atacadista e anuncia 
plano de expansão

  VALE DO TAQUARI 25ª LOJA

FOTOS: ANDERSON LOPES

Presidente do Grupo 
Passarela apresentou plano 
de expansão da empresa 

Empresa projeta fechar 2026 com quase
R$ 4 bilhões de faturamento e 4.700 colaboradores
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INTELIGÊNCIA 
EMPRESARIAL

maurique.t@gmail.com

Nova gestão no Sindilojas
Por unanimidade, o empresário Re-

nan José Borelli foi eleito presidente 
do Sindilojas Vale do Taquari para o 
mandato de março de 2026 a março de 
2030. A escolha ocorreu na terça-feira 
(9/12), em votação na sede da entida-
de em Lajeado, e con.rmou a chapa 
única formada por representantes do 
varejo de diferentes cidades da região, 
que tomarão posse em 1º de abril. Só-
cio-proprietário da Casa Americana e 
da Pandalê Kids, Borelli (60) sucederá 
Giraldo Sandri, que comandou o sindi-
cato nos últimos 4 anos.

Cursos técnicos Senai 
A taxa de ocupação de egressos dos 

cursos técnicos do Senai-RS segue em 
trajetória de alta e chegou a 95,1% na 
edição mais recente da pesquisa nacio-
nal do Sistema de Acompanhamento 
Permanente dos Egressos (Sapes), rea-
lizada entre 2023 e 2025 - avanço em 
relação aos 94,9% do painel 2022-
2024. O levantamento também indica 
aumento na empregabilidade de alu-
nos da modalidade de quali.cação, 
cujo índice passou de 85% para 86,1% 
no período.

Atualização de estatuto
A Associação Comercial e Industri-

al de Encantado (ACI-E) promove, no 
dia 17 de dezembro, uma Assembleia 
Geral Extraordinária para deliberar 
sobre a atualização de seu Estatuto 
Social. De acordo com a presidente, 
Raquel Cadore, a modernização do 
documento é essencial para fortalecer 
a governança, adequar a entidade às 
demandas atuais e criar uma diretoria 
especí.ca para o varejo. O objetivo é 
reforçar a organização e a participa-
ção dos associados. A reunião ocorre-
rá no Centro Empresarial da ACI-E, 
sala 203, com primeira chamada às 
18h45 e segunda às 19h.

Programa Centelha
Faltam poucos dias para o .m das 

inscrições da terceira edição do Pro-
grama Centelha RS. A ação visa impul-
sionar o surgimento de novos em-
preendimentos inovadores no estado. 
Ao todo, 47 projetos receberão recur-
sos de até R$ 96 mil por iniciativa, in-
cluindo até R$ 50 mil em bolsas de Fo-
mento Tecnológico e Extensão Inova-
dora. As propostas podem ser subme-
tidas até 15 de dezembro de 2025. 
Mais informações podem ser obtidas 
no programacentelha.com.br.

EXPRESSO

CEO da American Nutrients, 
Claus André Kettermann realizou 
visita técnica à Multicerdos, empre-
sa colombiana reconhecida pela 
atuação na cadeia suína. O encontro 
teve como foco a troca de conheci-
mento e a apresentação de soluções 
que buscam elevar padrões de ma-
nejo, bem-estar animal e e.ciência 
operacional no campo.

Durante a visita, Kettermann 

apresentou o Gelvac P, tecnologia 
desenvolvida pela American Nutri-
ents para facilitar a aplicação oral 
de vacinas, incluindo as da marca 
Boehringer. Segundo a empresa, a 
solução agrega praticidade ao ma-
nejo e contribui para protocolos 
sanitários mais seguros e consis-
tentes, reforçando o compromisso 
com a inovação aplicada ao dia a 
dia das granjas.

A Fruki promoveu nesta semana a formatura da 13ª turma 
do Programa Evoluir, que reforça o compromisso da empresa 
com o desenvolvimento contínuo da equipe e consolida uma 
trajetória consistente de investimentos em formação. Desde a 
sua criação, a iniciativa já capacitou mais de 140 pro.ssionais. 

Voltado ao ambiente industrial, o Programa Evoluir ofere-
ce ferramentas e conhecimento essenciais para que os cola-
boradores enfrentem desa.os e aproveitem oportunidades 
em um cenário de rápidas transformações. O foco do projeto 
está no crescimento individual, com impacto direto na quali-
.cação das equipes.

Em nota, a Fruki a.rma que, ao fortalecer competências e 
ampliar horizontes pro.ssionais, a iniciativa contribui para ele-
var o padrão de excelência da empresa. “Os formandos desta edi-
ção encerram o ciclo com novos aprendizados e preparo para 
avançar em suas trajetórias dentro da Fruki”, diz a publicação. 

As Bets
e o dinheiro
que escorre
da economia

No encontro de avaliação do ano e 
apresentação das perspectivas para 
2026, o presidente da Federasul, Ro-
drigo Sousa Costa, alertou sobre os 
prejuízos econômicos e pessoais pro-
vocados pelas Bets. Segundo ele, cres-
cem os casos de empresários que re-
latam o vício de funcionários, que 
chegam a contrair dívidas com agio-
tas para seguir apostando. 

Queda de produtividade, pedidos 
constantes de dinheiro para colegas e 
patrões completam o quadro de uma 
adicção que não só é permitida, como 
incentivada. As propagandas das Bets
tomam conta das redes sociais, ocu-
pam estádios, dão nome a campeona-
tos, estampam camisetas e outdoors.  

O dinheiro que escorre da econo-
mia real faz falta para a família, que 
.ca sem o pão, e para o padeiro, que 
deixa de vender. Sai da região para 
ser direcionado a empresas bilioná-
rias e enriquecer plataformas sedi-

adas no exterior. Costa acerta ao 
propor limites a essa divulgação. 
Diante desse contexto, também 
cabe aos empresários rePetir sobre 
onde direcionar seus investimentos 
em publicidade.

Compensa destinar recursos a 
empresas que movimentam cifras 
bilionárias justamente por promo-
verem Bets? É plausível apoiar veí-

culos de comunicação que, embora 
apontem os prejuízos do jogo, conti-
nuam a receber verbas desse setor? 
É pertinente ter a marca da sua em-
presa ao lado de plataformas associ-
adas a tantos impactos negativos? 
São decisões importantes e que in-
Puenciam reputação, credibilidade e 
o ambiente econômico no qual todos 
estamos inseridos.

Fruki forma 13ª turma do Programa Evoluir

American Nutrients promove visita técnica na Colômbia 

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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EMPREENDEDORAS
EM AÇÃO

A noite de quinta-
feira (11/12) foi de 
confraternização entre 
as participantes do 
Núcleo de Mulheres 
Empreendedoras da 
CIC Teutônia. O Happy 
foi realizado no espaço 
de festas da entidade e 
teve a presença de pro-
+ssionais de diferentes 
segmentos e áreas do 
conhecimento.

A equipe de coorde-
nação, composta por 
oito integrantes, deixou 
mensagens de re0exão 
e esperança para o 
próximo ciclo, convi-
dando todas a segui-
rem no projeto. A coor-
denadora Maiquéli Jo-
se+aki destacou a im-
portância de cada uma 
e os aprendizados e co-
nexões construídos ao 
longo do ano. A vice-
presidente da entidade 
e integrante do Núcleo, 
Carol Immich, falou da 
representatividade do 
Núcleo e da oportuni-
dade de participação 
de cada integrante.

Cada associada re-
cebeu como presente 
um porta-retrato com 
sua foto e a mensagem: 

“Ninguém é igual a 
você, e esse é o seu su-
per poder!”. O mimo 
busca lembrar todas 
sobre a importância do 
autoconhecimento e 
reconhecimento de 
suas forças. As inte-
grantes do grupo tive-
ram a oportunidade de 
tirar fotos pro+ssio-
nais numa atividade 
realizada em outubro, 
momento em que as 

fotógrafas Andrieli Ma-
gedanz e Arlete Cam-
pos doaram seu traba-
lho para reconhecer a 
força e beleza de cada 
empreendedora por 
meio do registro das 
suas lentes.

A noite foi recheada 
de momentos de inte-
ração, troca de expe-
riências, muitos brin-
des e um delicioso ro-
dízio de pizzas.

Núcleo de Empreendedoras 
da CIC Teutônia realiza 
evento de encerramento

Participantes do encontro do Núcleo

Equipe de coordenação do Núcleo de Mulheres

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Certel é excelência em gestão pela OCB
Na noite de terça-feira 

(9/12), a Certel recebeu 
um importante reconheci-
mento concedido pela Or-
ganização das Cooperati-
vas Brasileiras (OCB). A 
Certel Desenvolvimento 
conquistou o troféu bron-
ze do Prêmio SomosCoop 
Excelência em Gestão 
2025, na Categoria Com-
promisso com a Excelên-
cia, enquanto a Certel 
Energia foi agraciada com o troféu bronze na categoria Rumo à Excelência.

A premiação foi entregue em Brasília e a Certel esteve representada 
por sua direção. O presidente da cooperativa, Erineo José Hennemann, 
enalteceu que a Certel tem como compromisso oferecer soluções aos as-
sociados, sempre respeitando critérios de governança que assegurem as 
melhores práticas. Ele dedicou o reconhecimento aos associados, conse-
lheiros, delegados e funcionários. Parabéns, Certel!

Sicredi Ouro Branco RS/MG
inaugura nova agência em Minas

No início deste mês, a 
Sicredi Ouro Branco 
RS/MG inaugurou sua 
nova agência em Minas 
Gerais, no município de 
Ipaba, no Vale do Aço. 
Essa é a 11ª operação físi-
ca da cooperativa em solo 
mineiro, representando 
agora 36 agências distri-
buídas na área de atuação 
(RS e MG). O novo espaço 
segue o padrão de conforto, acessibilidade e praticidade, incluindo ambi-
entes de convivência, áreas especí+cas para atendimentos pessoais e em-
presariais, além de uma sala de reuniões disponível para a comunidade lo-
cal. Ipaba tem 18 mil habitantes e sua economia é impulsionada principal-
mente pelo setor de serviços, agricultura familiar e atividades ligadas à in-
dústria regional.

Sicoob São Miguel é reconhecido pela Alesc
O Sicoob São Miguel 

recebeu, no dia 10 de de-
zembro, o Certi+cado de 
Responsabilidade Social 
concedido pela Assem-
bleia Legislativa de Santa 
Catarina (Alesc). Esta é 
uma das principais inicia-
tivas da casa para valori-
zar instituições que pro-
movem ações sociais, am-
bientais e de governança 
no estado.

O presidente do Sico-
ob São Miguel, Edemar Fronchetti, celebrou a conquista e destacou a sua 
importância, dedicando o reconhecimento aos cooperados, pro+ssionais 
e parceiros que acreditam no cooperativismo enquanto ferramenta de 
desenvolvimento e geração de valor para as comunidades.

Em sua 14ª edição, 105 organizações privadas, públicas e do terceiro 
setor foram certi+cadas pela Assembleia.
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CIC encerra ano com análise de projeções econômicas
Economista-chefe do Sicredi, André Nunes de Nunes foi o palestrante 

THIAGO MAURIQUE

A CIC Teutônia 
encerrou o ca-
lendário de Al-
moços Empre-

sariais de 2025 com 
um encontro dedicado 
a discutir o futuro da 
economia brasileira e 
as consequências para 
empresas e investido-
res. Realizado na 
quinta-feira (11/12), o 
evento reuniu mais de 
100 participantes e 
teve como convidado o 
economista-chefe do 
Sicredi, André Nunes 
de Nunes. 

O palestrante iniciou 
a apresentação tecendo 
o panorama internacio-
nal, marcado por incer-
tezas, instabilidade po-
lítica em grandes eco-
nomias, reorganização 
das cadeias globais de 
suprimentos e tensões 
geopolíticas. 

Segundo ele, tais fa-
tores seguem in2uenci-
ando o crescimento glo-
bal e geram volatilidade 
nos mercados. Também 
observou que setores li-
gados à tecnologia e à 
inteligência arti4cial 
continuam atraindo 
parte signi4cativa dos 
investimentos privados.

Na leitura do cenário 
doméstico, Nunes apon-
tou que a economia bra-
sileira já demonstra si-
nais de desaceleração 
no segundo semestre de 
2025, movimento que 
tende a se prolongar 
para a primeira metade 
de 2026. 

Ele lembrou que a 
manutenção da Selic em 
patamar elevado di4cul-
ta a retomada do fôlego 
da atividade, mesmo 
com a expectativa de 
cortes graduais no iní-
cio do próximo ano. “A 
taxa de juros deve co-

meçar a ceder entre o 
primeiro trimestre e 
março, mas o efeito so-
bre a economia é lento”, 
explicou.

Além do quadro mo-
netário, André destacou 
as incertezas típicas de 
um ano eleitoral, que 
podem adiar investi-
mentos e decisões de 
maior impacto nas em-
presas. Citou ainda a re-
forma tributária, que 
entra em fase inicial de 
transição. “Também exi-
ge atenção do setor pro-
dutivo, especialmente 
na reorganização de 
processos e no planeja-
mento tributário de em-
presários, municípios e 
investidores”, a4rmou 
Nunes. 

CRESCIMENTO
E CAUTELA

Apesar das pressões 
4scais e dos juros ele-

vados, Nunes lembrou 
que o Brasil registra 
anos de crescimento do 
PIB acima de 3%, com 
destaque ao desempe-
nho dos setores de ser-
viços, agropecuária e 
infraestrutura. Além 
disso, reforça que o 
mercado de trabalho 
permanece aquecido, 
embora com sinais de 
perda de ritmo. 

Para as empresas, re-
comendou reforço no 
planejamento 4nancei-
ro e controle de custos. 
“É preciso cuidado com 
endividamento e aten-
ção a áreas que seguem 
em expansão, como 
energia, saneamento, 
tecnologia e serviços es-
pecializados”, apontou. 

Por 4m, André a4r-
mou que 2026 tende a 
ser um ano de ajustes, 
marcado por cautela, 
mas também, um perío-
do estratégico para pre-

parar as organizações 
para um novo ciclo de 
crescimento. “Quem 
atravessar esse mo-
mento com organiza-
ção e visão de longo 
prazo estará mais bem 
posicionado para apro-
veitar as oportunida-
des que devem surgir”, 
concluiu. 

ESPAÇO 
PERMANENTE

O presidente da 
CIC Teutônia, Jairo 
Sperotto, destacou 
que os Almoços Em-
presariais se consoli-
daram como um espa-
ço permanente de di-
álogo entre a entidade 
e o setor produtivo. 
Segundo ele, a progra-
mação de 2025 foi 
construída a partir 
das demandas dos as-
sociados, com pesqui-
sas de interesse e ava-

liações realizadas ao 
4m de cada encontro. 

Os temas apresenta-
dos ao longo do ano, 
como gestão, inovação, 
ambiente regulatório e 
tendências de merca-
do, mantiveram o obje-
tivo central de apoiar a 

tomada de decisão nas 
empresas. Jairo ressal-
tou ainda que pratica-
mente todos os encon-
tros tiveram lotação 
completa, reforçando a 
relevância da agenda 
para o empresariado 
local.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

Mais de 100 participantes integraram o último almoço empresarial da CIC Teutônia de 2025

Economista recomenda ajustes
capazes de preparar as empresas
para novos ciclos de crescimento
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PONTO
DE VISTA

FIDALGOS EM AÇÃO
O Rio de Janeiro ditou a moda por 

séculos e atraia �lhos das famílias 
bem-sucedidas, os �dalgos – �lhos 
de alguém. Os rapagões (só eles) 
cumpriam um rito de passagem com 
a temporada carioca de estudos.

INFLUÊNCIA.
Esse hábito durou até Juscelino 

Kubitschek construir Brasília. O Dis-
trito Federal no Planalto Central di-
minuiu-lhe o poder, mas a in+uência 
se manteve pelo domínio da mani-
pulação e capacidade de produzir 
resultados convenientes. Tempo 
passado, a capital, distante mais de 
900km da antiga, é uma cara nova 
encimando um corpo velho, e re-
+ete-se em conchavos costumeiros 
para dilapidar o bem público.

POLÍTICAS.
Gambiarras políticas atuais de-

monstram como o “você sabe com 
quem está falando?” se mantém, en-
quanto o país avança para trás – 
rumo ao velho Rio.
1. PL Antifacção – O deputado Gui-
lherme Derrite insistiu na versão 
que limitava as ações da Polícia Fe-
deral nos estados. O “jabuti”, porém, 
não passou;
2. Alerj – Deputados da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro conse-
guiram soltar o presidente Rodrigo 
Bacellar, preso na PF, e comemora-
ram com “vivas!”. A casa da política 
Alerj é caso de polícia;
3. Re.t – A antiga Re.naria de Man-
guinhos especializou-se em “aditi-
var” dinheiro sujo, aliança re.nada 
de deputados, senadores, adminis-
tração pública e membros da Justi-
ça;
 4. MÁSPER – O novo banco .ccional 
ganhou Dias Toffoli como padrinho. 
O ministro do STF, após viajar num 
jatinho particular para assistir à 
.nal da Libertadores – acompanha-
do pelo advogado do enrosco –, 
abraçou o processo, impôs-lhe segre-
do de justiça e bico calado;
 5. A DEPUTADA – Carla Zambelli 
falsi.cou sentença e perseguiu um 
adversário pelas ruas de São Paulo, 
apontando-lhe uma pistola. Conde-
nada ao regime fechado, fugiu, mas 
foi presa Itália. A Câmara dos Depu-
tados assegurou-lhe o mandato, cas-
sado, contudo, pelo STF;
 6. O DEPUTADO – Glauber Braga ex-
pulsou da Câmara, a pontapés, um ma-
nifestante – quebra de decoro punida 
com cassação. Foi apenas suspenso.

ESPAÇO.
E nem comentei a traição reite-

rada cometida pelo turismólogo 
Eduardo Bolsonaro. Ironia: ao �m 
deste artigo, os Estados Unidos sus-
penderam as sanções ao ministro 
Alexandre de Moraes.

ILUSTRE.
É... A velha capital continua viva 

(e forte!) nas ações de tão nobre 
�dalgos.

DA REDAÇÃO

A quarta-feira (10/12) foi es-
pecial para os 12 estudan-
tes de Westfália que trilha-
ram a caminhada do em-

preendedorismo em 2025. A soleni-
dade de formatura do Projeto Jo-
vem Empreendedor, realizado pelo 
Instituto Manager e propiciado de 
forma gratuita aos estudantes pela 
Prefeitura, ocorreu no Parque Mu-
nicipal de Eventos. 

O momento foi prestigiado pelo 
prefeito, César Juliano Bloemker, e 
pela vice-prefeita, Simone Aline Tis-
cher Landmeier. Ambos destacaram o 
potencial dos estudantes, a importân-
cia da participação das famílias pre-
sentes ao evento e os resultados per-
cebidos na construção de conheci-
mento dos jovens.

O secretário de Educação, Roque 
Lindemann, reforçou o quanto os co-
nhecimentos de empreendedorismo 
e inovação podem contribuir na car-
reira e no futuro dos alunos. O vere-
ador e secretário da mesa diretora 
da Câmara de Vereadores, Evandro 
Ahlert, falou em nome do Legislati-
vo, ressaltando a importância das 
atividades realizadas no projeto e 
desejou muito sucesso na caminha-
da dos estudantes.

O diretor da escola, Diego Bei-
necke, que acompanhou a apresenta-
ção dos trabalhos na Olimpíada do Jo-
vem Empreendedor na Univates, em 
novembro, destacou o engajamento 
dos estudantes e a qualidade das 
ideias apresentadas.

Luciana Brune, coordenadora do 
Instituto Manager Vale do Taquari, 
parabenizou a administração munici-
pal por acreditar no potencial dos jo-
vens e investir no empreendedoris-
mo. Agradeceu pelo empenho de to-
dos que se envolveram nas diferentes 
etapas do projeto, em especial às fa-
mílias, e parabenizou os estudantes 
que concluíram todo ciclo do projeto.

O Programa Jovem Empreendedor 
tem como objetivo desenvolver po-
tencialidades empreendedoras para 
que os estudantes sejam proativos e 
empreendedores na vida pessoal e 
pro�ssional. Ao longo do ano, eles 
aprendem sobre comunicação, 
marketing, estratégias digitais, inova-
ção, �nanças, plano de negócios, inte-
ligência arti�cial aplicada aos negó-
cios, entre outros temas, além de rea-
lizarem visitas técnicas e participa-
rem de eventos.

RECONHECIMENTOS
Os estudantes também reconhe-

ceram o trabalho da professora Jéssi-
ca Taís Scheeren Schwingel e sua con-
tribuição na formação da turma. 

Jéssica expressou sua gratidão com o 
envolvimento dos estudantes e os re-
sultados objetivos, com lindos proje-
tos apresentados.

As formandas Dafne Alana Wahl-
brink, Giovana Dahmer Knob e Na-
tieli Monique de Oliveira Saueressig 
apresentaram ao público uma 
amostra das atividades realizadas, 
explicando seu projeto Aura Fashi-
on, que conquistou o 3º lugar na 
etapa regional na Univates em Laje-
ado e representou a região na fase 
estadual da Olimpíada do Jovem 
Empreendedor em Passo Fundo. 

Giovana e Natieli também fala-
ram em nome da turma no momen-
to dos oradores. Lembraram de 
momentos marcantes, engraçados 
e desafiadores.

  WESTFÁLIA INSTITUTO MANAGER

Estudantes se formam no 
Projeto Jovem Empreendedor

Estudantes receberam reconhecimento pelo destaque regional

FOTOS: LUANA FEINE BRUNE / ESPECIAL FP       

Formandos 2025 receberam certi(cado
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 INSTITUTO MANAGER
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS

O Ano Novo 
começa quando
a coragem vence 
o medo

Enquanto o fim de ano é um 
período de celebração para 
muitos, com festas e brindes 
marcados pelo consumo de be-
bidas alcoólicas, para outras 
pessoas a data pode ser um de-
safio emocional importante. 
Especialmente para aqueles 
que enfrentam o alcoolismo ou 
estão em recuperação, as fes-
tas podem representar um mo-
mento de vulnerabilidade. 

Alcoólicos Anônimos para o 
fim de ano enfatizam a impor-
tância de viver um dia de cada 
vez, a sobriedade como o ver-
dadeiro presente e a força da 
Irmandade para enfrentar as 
festas. É possível ter momentos 
felizes sem beber e a coragem 
de pedir ajuda é o que realmen-
te transforma.

A decisão que muda tudo co-
meça agora. Em Alcoólicos 
Anônimos, cada pessoa desco-
bre que não precisa esperar o 
calendário virar. O verdadeiro 
Ano Novo começa quando a co-
ragem vence o medo.

Para muitos, este pode ser 
o primeiro Natal sem beber. 
Para tantos outros, pode car-
regar medo, ansiedade e, ao 
mesmo tempo, esperança. É a 
promessa de que a recupera-
ção é possível e a vida pode 
ser reconstruída.

Ficar sóbrio em dezembro é 
um ato de coragem. É dizer 
“não” ao que os outros esperam 
e “sim à própria paz. Você não 
precisa de um copo para estar 
presente, a sobriedade também 
celebra!

Datas como o Natal e Ano 
Novo carregam questões emoci-
onais, pois o alcoolismo é uma 
das piores doenças que exis-
tem. Além do aspecto físico, 
mexe com o emocional, o men-
tal e o espiritual.

Para lidar com esse período, 
Alcoólicos Anônimos reforça a 
importância de manter contato 
com a Irmandade, seja por meio 
de reuniões presenciais ou on-
line, leitura da literatura espe-
cífica ou conversas com outros 
companheiros de doença.

Pensando nisso, Alcoólicos 
Anônimos (AA), sempre tem 
ações especiais para atender 
quem precisa de apoio durante 
esse período. Esperamos você 
em nossas reuniões: Nas segun-
das-feiras, em Languiru. Nas 
terças-feiras, em Canabarro 
junto às Igrejas Católicas. Nas 
quartas-feiras, no Alesgut, jun-
to à sala de catequese da Igreja 
Santos Mártires. Informações: 
(51) 9 9894-4745 ou 9 9864-
9156.

Jovens concluem formação
e apresentam projetos 
Município celebrou mais um marco para a educação e o empreendedorismo

ANDERSON LOPES

A formatura do projeto Jovem 
Empreendedor, promovido 
pelo Instituto Manager, co-
roou a trajetória de 26 ado-

lescentes teutonienses que, ao lon-
go de um ano, se dedicaram a 
aprender noções básicas para abrir 
e gerir um negócio. A cerimônia 
ocorreu na CIC na noite da terça-fei-
ra (9/12), marcada pela entrega de 
certiEcados e pela apresentação de 
pitches de negócios desenvolvidos 
pelos próprios estudantes.

Para Luciana Brune, uma das 
responsáveis pela iniciativa na regi-
ão, a noite simbolizou o ápice de 
uma jornada transformadora. “A 
formatura é um momento muito es-
pecial, porque ele coroa toda a ca-
minhada destes estudantes. Eles 
iniciaram em março, com certa an-
siedade, e agora, depois de tantas 
experiências práticas, desenvolvi-
mento de projetos, eventos e visitas 
técnicas, concluem o ciclo sendo 
oficialmente considerados jovens 
empreendedores”, relata.

O curso teve como objetivo princi-
pal equipar os participantes com co-
nhecimentos aplicáveis, tanto para o 
mercado de trabalho quanto para a 
vida pessoal e futuros negócios. Con-
forme explica a professora Gisele 
Klein Diedrich, o conteúdo foi cuida-
dosamente desenhado para ser aces-
sível e motivador.

“Ao longo do curso, eles aprendem 
o que é empreendedorismo, como 
abrir um negócio, noções de marke-
ting, incluindo o uso de redes sociais e 
até inteligência artiEcial, e noções E-
nanceiras essenciais, como Kuxo de 
caixa, controle de custos e cálculo do 
preço de venda”, detalha. 

Ela ressalta que a metodologia evi-
ta questões técnicas mais complexas, 
como impostos, para não “assustar” 
os jovens, focando no controle Enan-
ceiro prático. “É para eles aprenderem 
a usar o Kuxo de caixa, o controle de 
entradas e saídas dentro das suas E-
nanças pessoais e, também, nos negó-
cios”, conclui a educadora.

APOSTA
NOS JOVENS

Representando a administração 
municipal, a subsecretária de Educa-
ção, Shana Müller Vogel, expressou o 
orgulho e as expectativas depositadas 
no projeto. “Apostamos muito. Este 
projeto mostra que as crianças são o 
presente, empreendendo já para o fu-
turo”, aErmou. 

“Temos projetos-destaque que vão 
seguir adiante. O melhor de tudo é 
que eles são aplicados e já consegui-

mos disseminar essa cultura em nos-
sa rede escolar”, conta. Ela reforçou o 
compromisso do município e da Se-
cretaria de Educação em investir em 
iniciativas que preparem os estudan-
tes para os desaEos do mercado.

A prova mais tangível do impacto 
do curso veio dos próprios forman-
dos. Isadora Silva de Araújo, uma das 
estudantes, compartilhou sua expe-
riência. “As impressões que eu tive do 
curso foram ótimas desde o primeiro 
momento. A forma de ensino, onde a 
gente aprende como empreender, 
como cooperar, realmente abriu um 
espaço amplo na minha mente. Foi 
muito inovador”, disse.

Ela não só absorveu os conceitos 
como já colocou a mão na massa. Du-
rante o curso, desenvolveu um proje-

to voltado para crianças com autis-
mo. “É algo que, se ampliado, vai aju-
dar muito, e é com certeza um proje-
to que eu gostaria de levar para a 
frente no futuro”, planeja a jovem em-
preendedora. Outro projeto que já vi-
rou realidade foi desenvolvido pela 
estudante Diana Lenz, com o ensino 
de práticas de primeiros socorros a 
estudantes do município.

A quarta formatura do Projeto Jo-
vem Empreendedor em Teutônia - já 
são oito turmas no total - não é um 
Em, mas um começo promissor. Seme-
ou nos participantes o espírito de ino-
vação, colaboração e gestão, lançando 
as bases para que estes jovens pos-
sam, em breve, contribuir de forma 
signiEcativa para o desenvolvimento 
econômico e social da comunidade.

FOTOS: ANDERSON LOPES

Projeto Jovem Empreendedor formou
26 alunos de duas turmas de 2025

Experiência contribuiu para a formação do grupo
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CÂMARA DE VEREADORES 
DE POÇO DAS ANTAS

Projeto de resolução nº 008/2025: Altera 

dispositivos sobre impedimento de voto e 

redação de proposições no regimento interno, 

permitindo apresentação individual de 

matérias e esclarecendo situações de 

abstenção por interesse pessoal.

Indicação nº 058/2025 (Célia Lurdes 

Koerbes): Instalação de câmeras no Ginásio 

Municipal para reforçar a segurança do espaço 

e prevenir danos ao patrimônio público.

A próxima sessão ordinária ocorrerá no dia 22 

de dezembro, às 19h.

Um projeto e uma 
indicação aprovados 

JÉSSICA BAYER

A Câmara de Ve-
readores de 
Poço das Antas 
realizou, na 

quarta-feira (10/12), 
sessão ordinária mar-
cada pela eleição unâni-
me da Mesa Diretora 
para o ano de 2026, 
após o adiamento da 
reunião de 8 de dezem-
bro em razão do tempo-

ral que deixou o muni-
cípio sem energia 
elétrica. 

A chapa única apre-
sentada para a Mesa Di-
retora é composta por 
Maicon Luís Stuermer 
(MDB) como presiden-
te; Célia Lurdes Koerbes 
(MDB) como vice-presi-
dente; Laércio Pedro 
Klein (PSDB) como se-
cretário; e Camila Regi-

na Follmann (PP) como 
vice-secretária. Já a Co-
missão Geral de Parece-
res será composta por 
Iara Brinckmann (PDT), 
Luiz Naldair Pereira da 
Silva (PP) e Rodrigo Gal-
dino Schwingel (PP).

Os vereadores ainda 
analisaram as matérias 
da ordem do dia. O pro-
jeto de resolução nº 
008/2025, de autoria 
de Rodrigo Galdino 
Schwingel, promove 
ajustes no Regimento 
Interno, ao esclarecer 
regras sobre impedi-
mento de voto e simpli-
Ccar a apresentação de 
proposições. 

A alteração deixa ex-
plícito que o vereador 
só deve se abster quan-
do houver interesse 
pessoal direto, evitando 
interpretações diver-
gentes, e retira a neces-
sidade de co-assinatu-
ras para proposições, 
garantindo autonomia 
a cada parlamentar. O 
texto foi aprovado por 
sete votos, com absten-
ção do autor.

Na sequência, foi 
apreciada a indicação nº 
058/2025, apresentada 
pela vereadora Célia 
Lurdes Koerbes. A pro-

posta solicita a instala-
ção de câmeras de vide-
omonitoramento no Gi-
násio Municipal, consi-
derando que o espaço 
recebe rotineiramente 
atividades esportivas, 
eventos escolares e en-
contros comunitários. 

A parlamentar des-
tacou que a medida re-
força a segurança dos 
usuários e contribui 
para a preservação do 
patrimônio público. A 
indicação foi aprovada 
por sete votos, com abs-
tenção da autora.

TRIBUNA
Célia Lurdes Koer-

bes destacou a reto-
mada do Encontro Mu-
nicipal do Idoso, reali-
zado no dia 4 de de-
zembro, que reuniu 
cerca de 500 partici-
pantes. Ela agradeceu 
à administração e às 
equipes envolvidas. 
“Foi um dia de convi-
vência e homenagem 
para aqueles que cons-
truíram o nosso muni-
cípio. Precisamos se-
guir valorizando nos-
sas raízes e respeitan-
do nossa história”, aCr-
mou. Também refor-

çou a importância da 
instalação de câmeras 
no ginásio e agradeceu 
pelo ano de trabalho 
conjunto.

Laércio Pedro Klein 
apresentou três temas 
principais: a sugestão 
de criação de uma lei 
para isentar do IPTU 
imóveis situados em 
Área de Preservação 
Permanente (APP); a 
necessidade de reforma 
ou substituição do ca-
minhão utilizado para 
transporte de dejetos 
suínos; e o reconheci-
mento às equipes es-
portivas locais. 

Ele parabenizou o 
Esporte Clube 11 Ami-
gos pelo título regional 
e destacou a força do 
Esporte Clube Poço das 
Antas, que disputará a 
Cnal da Série A. “O es-
porte do município é 
referência regional pela 
organização, empenho 
e envolvimento das co-
munidades”, aCrmou.

Clóves André Knob 
(PDT) também desta-
cou o desempenho es-
portivo dos clubes e a 
representatividade de 

dois jovens poço-anten-
ses, alunos da Apae de 
Teutônia, que partici-
pam das Olimpíadas Es-
peciais em Brasília. 

Ele incentivou a co-
munidade a prestigiar 
o primeiro jogo da Cnal 
da Série A do Regional. 
“Nossos times levam o 
nome do município 
com dignidade e dedi-
cação. Precisamos va-
lorizar e apoiar quem 
faz o esporte aconte-
cer”, disse.

Marcos Antônio 
Beuren (PDT) cele-
brou a conquista do 
bicampeonato do Es-
porte Clube 11 Amigos 
na Série B e agradeceu 
à comunidade envolvi-
da na organização das 
partidas. 

Ressaltou o cresci-
mento esportivo do 
município e o potenci-
al dos jovens atletas 
formados pelas escoli-
nhas. “Vivemos um 
momento histórico no 
esporte de Poço das 
Antas, fruto do esforço 
coletivo de atletas, di-
retoria e famílias”, 
afirmou.

Vereadores ainda votaram projeto de resolução e uma indicação

Comissão Geral de Pareceres que atuará em 2026

Mesa Diretora eleita para conduzir 
os trabalhos legislativos em 2026

FOTOS: JÉSSICA BAYER

Maicon Luís Stuermer presidirá 
a Câmara de Vereadores em 2026

  POÇO DAS ANTAS MESA DIRETORA

Célia Lurdes Koerbes, Laércio Pedro Klein e Camila Regina 
Follmann completam a Mesa Diretora da próxima gestão
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Quatro projetos aprovados 
por unanimidade
(Ausência do vereador Jeferson Körner)

Nº 140/2025: Autoriza a contratação de operários 

especializados ou pedreiros 40 horas semanais em 

caráter temporário.

Nº 141/2025: Cria dois cargos efetivos de monitor 

escolar 31 horas semanais e extingue o cargo de 

monitor escolar 32 horas semanais.

Nº 142/2025: Aprova o calendário de eventos do 

Município para o ano de 2026.

Nº 143/2025: Altera a lei municipal nº 6.443/2025 (PPA 

2026-2029) e a lei municipal 6.487/2025 (LDO 2026), 

para detalhar das rubricas orçamentárias, seguindo 

Plano de Contas Aplicado ao Setor Público, atualizado 

pela Secretaria do Tesouro Nacional em setembro.

Indicações

N° 263/2025 (Jeferson Körner): Travessia elevada na 

Rua Santa Rosa, nº 264, no Bairro Alesgut.

N° 260/2025 (Werner Wiebusch): Lixeira do tipo 

container no entroncamento da estrada da Várzea com 

a estrada conhecida como Transamazônica.

N° 261/2025 (Milton Stahlhöfer): Recapeamento 

asfáltico da Rua 25 de julho, no entroncamento com a 

Rua Pedro Schneider, no Bairro Languiru. 

Próxima sessão: 16 de dezembro, a partir das 18h30.

CÂMARA DE VEREADORES 
DE TEUTÔNIA

CAMILLE LENZ DA SILVA

Na sessão ordiná-
ria da terça-fei-
ra (9/12), o 
principal as-

sunto disse respeito a 
impasses quanto à utili-
zação de terrenos da 
prefeitura no Loteamen-
to Vargas, localizado no 
Bairro Canabarro, para a 
instalação de 50 residên-
cias populares. Os mora-
dores da localidade com-
pareceram para acom-
panhar a sessão e apre-
sentar sua preocupação.

Os moradores a,r-
mam esperar há cerca 
de 15 anos por uma 
área verde com campo 
de futebol, quadras de 
areia e brinquedos. Con-
sideram que a lei foi 
aprovada antes de con-
sultar os moradores.

Os vereadores Moi-
sés Bageston “Cavali-
nho” (PSD), Hélio Bran-
dão (PSDB) e Márcio Vo-
gel (MDB) falaram so-
bre o tema na tribuna.

Cavalinho a,rmou 
ser possível buscar uma 
alternativa com o Exe-
cutivo. Ele (presidente), 
Jéferson Körner (secre-
tário) e Márcio Vogel 
(relator) formam a Co-
missão de Educação, 
Saúde, Ação Social e 
Meio Ambiente. Pediu 
que a comunidade tam-
bém crie um grupo para 
facilitar o diálogo e che-
gar a um consenso.

Brandão apoiou a 
comunidade. Disse que 
o projeto que aprova o 
uso dos imóveis (votado 
pela Casa em 7 de outu-
bro) pode ser revogado 
pelos vereadores e que 
se deve estudar outras 
áreas disponíveis.

Vogel con,rmou que 
a comissão já havia con-
versado com o prefeito 
sobre a situação e que 
analisará a questão.

Em aparte à fala de 
Cavalinho, o presidente 
Luias Wermann (PSD)
disse que o projeto das 
50 casas foi votado ape-
nas como autorização 
para o Executivo insta-
lar as moradias no terri-
tório do município, mas 
sem denominar os lo-
cais especí,cos nos 
quais as residências se-
riam erguidas. “O proje-

to tramita no governo 
federal e pode até não 
ser aprovado”, relatou.

No entanto, no proje-
to de lei nº 120/2025 
constam as matrículas 
dos três imóveis em 
questão - dois no Bairro 
Canabarro e um no Bair-
ro Boa Vista -, inclusive 
citando o Loteamento 
Vargas. Por outro lado, o 
projeto indica que o 
Executivo é autorizado a 
“solicitar e operaciona-
lizar a substituição dos 
imóveis por outro imó-
vel público passível de 
enquadramento nas re-
gras do Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida” e 
que, caso ocorra “,ca 
dispensada a obtenção 
de autorização legislati-
va especí,ca”.

PEDIDO DE 
INFORMAÇÃO

Neide Schwarz 
(PSDB) pediu informa-
ções sobre registros de 
jornada de trabalho de 
setembro e outubro dos 
servidores Antônio Mar-
cos Viana Farias e Milton 
Pedro Barbosa e que a 
prefeitura disponibilize 
o cálculo para a conces-
são dos valores de horas 
extras destes meses a es-
tes servidores.

Segundo ela, Farias é 
o funcionário visto diri-
gindo o Gol vermelho 
que aparece em vídeos 
nas suas redes sociais e 
que teria levado a espo-
sa e ,lhos para compro-
missos pessoais.

A pedido de Barbosa, 

Cláudia Frigo (PP) leu 
uma declaração do RH 
da Prefeitura sobre suas 
horas extras. A mesma 
a,rma que ele não rece-
beu horas extras durante 
o ano de 2025 e que o va-
lor pago no ano a título 
de horas extras é compu-
tado pela remuneração 
das férias. 

Citou que, de outubro 
de 2023 a setembro de 
2024, o funcionário esta-
va lotado no cargo de 
operário especializado - 
instalador hidráulico no 
Setor de Água, que exige 
plantão. “Portanto, as ho-
ras extras foram devida-
mente autorizadas e rea-
lizadas dentro da legali-
dade”, diz a nota. Mesmo 
que, em 2025, o servidor 
esteja como subsecretá-
rio municipal, sem o di-
reito de horas extras, isso 
não alteraria a apuração 
da média aplicada na re-
muneração das férias do 
servidor.

O pedido de Neide foi 
reprovado com cinco 
votos contrários.

DEMAIS 
ASSUNTOS

Neide alertou que, 
se o governo não reabrir 
o Departamento da Cau-
sa Animal com um carro 
e funcionário, se a ,sca-
lização continuar a "en-
gavetar as denúncias" e 
se a comunicação for di-
,cultada, o legado será 
o término do voluntari-
ado nos resgates de 
maus tratos, abandonos 
e animais atropelados.

Também pediu ao 
prefeito Renato que as-
sine a carta "RS Pedá-
gios Não”, se posicio-
nando contrário aos 58 
postes de pedágio free 
Mow, e não apenas ao de 
Linha Geraldo. 

Por ,m, relatou ter 
recebido a resposta do 
valor cobrado na justiça 
por três funcionários em 
desvio de função, que to-
talizou mais de R$ 300 
mil, e disse que o atual 
governo comete o mes-
mo erro: “O pai da asses-
sora de gabinete é con-
cursado como operário e 
estaria em desvio de fun-
ção como motorista”.

Vogel falou sobre a 
arborização em Teutô-
nia, especialmente após 
a remoção de árvores no 
Bairro Languiru. Menci-
onou o projeto "Arboriza 
Teutônia", lançado em 
2020, e sugeriu que o as-
sunto seja revisto.

Brandão contestou 
a fala de Valdir do Ama-
ral “Dirinho” da sessão 
anterior. “Disse ter sido 
convidado para ser Se-
cretário de Saúde, mas 
preferiu arrumar cirur-
gias e exames. Verea-
dor é para ,scalizar e 
legislar. Quem autoriza 
urgências na ordem 
cronológica é a Secre-
taria de Saúde, não ve-
reador. Vou pedir cópia 
da ata para representar 
o caso no Ministério 
Público”, a,rmou.

Apontou ainda que o 
Município gasta aproxi-
madamente mais de R$ 
8 milhões por ano com 

Cargos de Con,ança 
(CCs) e “apadrinhamen-
to”. “Um funcionário con-
cursado me disse que o 
trabalho poderia ser fei-
to com 30% desse valor”, 
apontou. Falou sobre ne-
potismo e nepotismo 
cruzado e classi,cou a 
situação como um ",as-
co para Teutônia".

Milton Stahlhöfer 
“Xirú” (PL) indicou o 
recapeamento asfálti-
co da Rua 25 de Julho, 
em especial, no en-
troncamento com a 
Rua Pedro Schneider, 
no Bairro Languiru. 

Mencionou que fo-
ram colocados mais 
dois quebra-molas em 
Linha Germano, o que 
gerou controvérsia, e 
que ambos estariam 
mal sinalizados. Citou 
que a comunidade de Li-
nha Catarina pede um 
quebra-molas “há anos”, 
sem retorno.

Cláudia a,rmou que 
o quebra-molas em Lª 
Catarina já foi aprovado 
e será instalado. Listou 
diversas ações e obras 
realizadas ou em anda-
mento na cidade. 

Anunciou o paga-
mento de uma emenda 
indicada por ela via de-
putado federal Afonso 
Hamm no valor de R$ 
207,5 mil destinados ao 
Hospital Ouro Branco.

Câmara e comunidade buscam consenso sobre 
instalação de moradias no Bairro Canabarro 

  TEUTÔNIA 50 CASAS POPULARES

Vereadores também homenagearam motoristas da Saúde

THALIA R. GUTH / DIVULGAÇÃO CÂMARA
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  IMIGRANTE EDUCAÇÃO

POLUIÇÃO

BAIRRO ESPERANÇA

PREPARANDO REPRESENTANTES DO FUTURO

Vereadores 
aprovam 
prorrogações 
contratuais 
LUCAS LEANDRO BRUNE

Os vereadores de Imigrante reuni-
ram-se para a penúltima sessão ordi-
nária do ano na noite de quarta-feira 
(10/12), quando apreciaram e apro-
varam sete projetos de lei do Executi-
vo, dos quais cinco prorrogaram con-
tratos de pro$ssionais da Educação 
para até o $m do ano letivo de 2026.

Nº 147 – Institui a Política Munici-
pal de Educação Integral em tempo in-
tegral da rede municipal de Imigrante.

Nº 148 – Altera o artigo 3º da lei nº 
2.611/2024. Prorroga o prazo de vi-
gência de contrato de professor até o 
$m do ano letivo de 2026.

Nº 149 – Altera o artigo 3º da lei nº 
2.612/2024. Prorroga o prazo de vi-
gência de contrato de 12 monitores 
educacionais até o $m do ano letivo 
de 2026.

Nº 150 – Altera o artigo 3º da lei nº 
2.613/2024. Prorroga o prazo de vi-
gência de contrato de merendeira até 
o $m do ano letivo de 2026.

Nº 151 – Altera o artigo 3º da lei nº 
2.624/2025. Prorroga o prazo de vi-
gência de contrato de três professores 
de educação infantil, anos iniciais, até 
o $m do ano letivo de 2026.

Nº 152 – Altera o artigo 3º da lei nº 
2.686/2025. Prorroga o prazo de vi-
gência de contrato de mais dois moni-
tores educacionais até o $m do ano le-
tivo de 2026.

Nº 153 – Autoriza a abertura de 
crédito especial no valor de R$ 885 mil 
para a Secretaria de Administração, 
Planejamento e Finanças. O objetivo é 
adequar o patrimônio municipal, em 
razão de permuta de imóvel autoriza-
da pela lei nº 2.617/2024. O crédito 
tem natureza técnica e contábil para 
ajustar a escrituração do ativo patri-
monial do Município de Imigrante.

O projeto nº 142, baixado desde o 
dia 26 de novembro, foi retirado pelo 
Executivo.

A última sessão ordinária do Legis-
lativo em 2025 será dia 17 de dezem-
bro, às 19h30, com eleição da mesa di-
retora para 2026.

Ana Patrícia pede investigação sobre 
despejo de dejetos no arroio de Lª Herval

Vereadores mirins encerram ano com 
balanço de ações e agradecimentos

lar pela parceria ao longo de 2025.
A vereadora mirim Katiely Elisa 

Martin destacou o sentimento que 
marcou sua participação no progra-
ma. Em sua fala, reforçou que a sessão 
não era para cobrar, mas para reco-
nhecer o apoio recebido: “cada suges-
tão, cada necessidade apresentada 
por nós foi recebida com respeito e, 
sempre que possível, transformada 
em ação”.

Para ela, o diálogo estabelecido 
entre os jovens e a administração 
escolar foi fundamental. “Nem sem-
pre encontramos pessoas dispostas 
a ouvir os jovens e considerar seria-
mente suas ideias, mas isso se fez 
aqui”, a$rmou.

Katiely também desejou sucesso 
aos próximos representantes mirins e 
destacou a importância da continui-
dade das iniciativas. “Tenham plena 

convicção que farão um excelente tra-
balho, talvez até maior, dando conti-
nuidade ao que iniciamos e trazendo 
novas ideias para fortalecer ainda 
mais nossa comunidade”, pondera.

A vereadora mirim Lívia Klein Pic-
cinini, da Escola Arco-Íris, também 
avaliou o ciclo que se encerra. “Hoje é 
nossa última sessão como vereado-
res mirins e estamos muito felizes de 
termos representado a nossa escola”, 
disse. 

Ela lembrou atividades que marca-
ram o grupo ao longo do ano, como a 
Páscoa, a Feira do Livro, o passeio ao 
balneário, o Natal com apresentações 
artísticas e as Interclasses. “Encerra-
mos esse ciclo com gratidão por tudo 
que vivemos e pela oportunidade de 
representar a Arco-Íris aqui”, comple-
tou. Lívia $nalizou desejando boas 
festas à comunidade.

Paulo Roberto cobra solução para tubulação 
e prevê avanço na obra da Ponte do Remo

LUCAS LEANDRO BRUNE

A vereadora Ana Patrícia Funke 
(PSDB) voltou a alertar para a poluição 
no arroio que cruza o Centro de Imi-
grante, decorrente de possíveis despe-
jos de dejetos vindos desde Linha Her-
val. Segundo ela, o problema persiste: 
“Mesmo após as minhas manifestações 
há meses, ainda ocorre a largada de de-
jetos de animais e o mau cheiro”.

A vereadora relatou que morado-
res voltaram a procurá-la e $zeram 
denúncias à Administração Municipal. 
“Eu não posso ser omissa e não trazer 
isso para essa casa legislativa”, a$r-
mou. Diante da reincidência, pediu 

LUCAS LEANDRO BRUNE

O vereador Paulo Roberto Silva dos 
Santos (PP) voltou a destacar deman-
das urgentes do Bairro Esperança. Se-
gundo ele, moradores insistem na ne-
cessidade de melhorias, especialmente 
em uma tubulação já solicitada antes 
das enchentes. 

O vereador a$rmou que mantém 
contato frequente com a administração 
municipal. “Conversei com o Edson ago-
ra há pouco e ele me deu sinal que vão 
fazer. A gente sabe da demanda, mas é 
um serviço que vem de tempo”, relatou.

Paulo Roberto reforçou que sua 
função é insistir. “A minha parte é vir 
pedir e cobrar, a outra parte não com-
pete a mim”, disse. Embora reconheça 

que 2025 já não permite execução, de-
monstra con$ança de que o trabalho 
será realizado no próximo ano.

O vereador também comentou sobre 
a expectativa pela liberação da Ponte do 
Remo, uma das principais demandas re-
cebidas da comunidade. “Acho que eu 
sou o cara mais cobrado. Ligam pedindo 
quando vai ser liberado”, disse. Ele escla-
receu que o serviço exige desmontar a 
estrutura, o que amplia o prazo e causa 
transtornos ao trânsito de quem depen-
de da passagem diariamente.

Apesar das di$culdades impostas 
pelo clima, Paulo Roberto relatou ter re-
cebido projeções otimistas da equipe 
que trabalha no local. “Segundo os fun-
cionários da empresa, dia 20 querem 

deixar o concreto em cima. Não posso 
vir prometer, mas foi o que me passa-
ram”, comentou. Ainda assim, ponderou 
sobre a instabilidade do tempo e o perí-
odo necessário para a cura do concreto.

formalmente que a Câmara encami-
nhe ofício à Patram para que sejam re-
alizadas veri$cações o$ciais.

Ela também mencionou que a Se-
cretaria de Agricultura e Meio Ambien-
te já realizou visitas e manteve contato 
prévio com a cidade vizinha Westfália, 
mas reforçou que isso não é su$ciente. 
“Não podemos deixar essas situações 
continuarem a acontecer. Nosso muni-
cípio está tão bonito com as reformas e 
tudo que está sendo feito”, destacou.

Ana Patrícia defendeu que órgãos 
competentes, como a Fepam, façam di-
ligências para apurar irregularidades. 
“Precisamos solicitar que sejam toma-

das as providências legais e que a Fe-
pam apure essas irregularidades”, 
completou.

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os vereadores mirins de Imigrante 
realizaram a última sessão do ano na 
noite de quarta-feira (10/12). Sete 
dos nove integrantes participaram do 
encontro, marcado por discursos de 
avaliação do trabalho desenvolvido e 
agradecimentos à comunidade esco-
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Encontro ocorreu 
na quarta-feira

Vereadora retomou 
o assunto na sessão

Santos diz manter contato
frequente com a municipalidade
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DA REDAÇÃO

A Quarteada da 
Cultura Gaúcha 
retorna aos pal-
cos do Vale do 

Taquari neste sábado 
(13/12), em uma noite 
dedicada à tradição, à 
música campeira e à po-
esia regional. O evento 
será realizado na Praça 
Menna Barreto, no Cen-
tro de Estrela, a partir 
das 19h30 e com entra-
da franca. 

A apresentação se-
guirá o formato clássico 
da Quarteada, conduzi-
da por quatro artistas 
que assumem, cada um, 
“um quarto” da expe-
riência: Diego Rodri-
gues, Antônio Gringo, 
declamadores convida-

dos e Mano Lima, ícone 
da música campeira.

A chefe de Gabinete 
do Município de Estrela, 
Miriam Volkmer, que 
tem participação no 
projeto, destaca a emo-
ção de trazer a Quartea-
da de volta ao Vale. “A 
Quarteada é um abraço 
às nossas raízes e uma 
forma de manter viva a 
grande alma da cultura 
gaúcha. Ver este projeto 
renascer em Estrela é 
um presente para quem 

acredita na força da arte 
e na memória do nosso 
povo”, a@rma.

Para a prefeita de Es-
trela, Carine Schwingel, 
a retomada carrega um 
signi@cado coletivo. “A 
Quarteada honra as 
nossas tradições e mos-
tra que a cultura é um 
elo que atravessa gera-
ções. Estrela recebe esta 
edição com alegria, por-
que preservar nossa 
história é também cons-
truir futuro”, diz.

Atividade 
integra a 
programação 
do Natal em 
Estrela

Município retoma a 
Quarteada da Cultura 
Gaúcha neste sábado

Mano Lima será um dos artistas participantes

  ESTRELA   REGIÃOTRADICIONALISMO VEÍCULOS CUSTOMIZADOS

DIVULGAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES

Um novo espaço 
para celebrar a cultura 
custom e o universo dos 
veículos antigos está 
prestes a movimentar o 
Vale do Taquari. Neste 
domingo (14/12), a 
Cervejaria Bellver, situ-
ada no km 6 da ERS-
421, na divisa entre os 
municípios de Forqueti-
nha e Lajeado, realiza a 
1ª edição do Bellver 
Custom Day.

O encontro reunirá 
colecionadores, restau-
radores e customizado-
res de bicicletas, motos, 
carros, camionetas e ca-
minhões, em momento 
voltado à memória afe-
tiva que esses modelos 
carregam.

A proposta é ofere-
cer um dia inteiro de in-
tegração entre público, 
expositores e entusias-
tas, com entrada franca. 
A programação musical 
inicia às 10h, com apre-
sentação acústica de 
Daniel Xêpa. Às 14h 
sobe ao palco a banda 
Apple, que leva repertó-
rio clássico do rock. O 
encerramento será às 
17h, com a Classic Ri-
der’s, grupo reconheci-
do por sua presença em 
encontros de motoci-
clistas em diferentes es-
tados da região sul do 
país.

Além da música, o 
Bellver Custom Day 
aposta na experiência 
para visitantes. O espa-
ço terá área kids, ambi-

ente pet friendly e es-
trutura para almoço e 
lanches, além do chope 
artesanal produzido 
pela própria casa e ser-
vido ao ar livre.

Organizador do 
evento, Cristiano Ne-
guer destaca que a at-
mosfera do espaço dia-
loga diretamente com a 
proposta do encontro, 
uma vez que a cerveja-
ria foi construída em 
formato de castelo, 
como forma de home-
nagem ao original, loca-
lizado na Espanha.

Segundo ele, o chope 
vem do trabalho de um 
cervejeiro experiente, 
que buscou um sabor 
marcante, somado à va-
lorização de ingredien-
tes selecionados e aten-
ção rigorosa ao proces-
so de produção.

“O Bellver Custom 
Day marca a abertura 
o@cial do empreendi-
mento para receber vi-
sitantes de várias regi-
ões do estado, fortalece 
a cultura automotiva e 
oferece um ponto de 
encontro diferenciado”, 
a@rma.

A expectativa é que a 
primeira edição atraia 
não apenas apaixona-
dos por veículos anti-
gos, mas também famí-
lias e moradores da re-
gião. Mais informações 
estão disponíveis pelo 
WhatsApp (51) 99440-
3342 ou nas redes soci-
ais, no per@l @bellver-
custom.

DIVULGAÇÃO

Momento é destinado
aos veículos customizados

Evento marca inauguração da 
Cervejaria Bellver, na divisa 
entre Forquetinha e Lajeado

LUIS AUGUSTO HUPPES

A tradicional Ginca-
na de Roca Sales voltou 
a movimentar o muni-
cípio após mais de 
duas décadas, como 
parte das celebrações 
dos 70 anos da cidade e 
resgate de um dos 
eventos mais marcan-
tes da comunidade.

O coordenador de 
Esportes, Jean Johans, 
que participou das 
edições quando crian-
ça, relembra a impor-
tância da atividade na 
formação de vínculos e 
memórias que o acom-
panham até hoje. Ago-
ra à frente da organi-
zação, ele celebra a 
oportunidade de lide-

rar a retomada de uma 
tradição que sempre 
teve forte apelo cultu-
ral e social.

O entusiasmo da po-
pulação con@rma essa 
relevância. Três equi-
pes foram formadas - 
Movi Mente, Pé na 
Lama e AntiVírus - e re-

únem cerca de 450 
participantes, em uma 
mistura de veteranos 
das antigas gincanas e 
jovens que estreiam na 
competição.

Conforme Jean, o cli-
ma de reencontro e ce-
lebração reforça a ex-
pectativa de que o even-

to volte a integrar o 
calendário anual do 
município, princi-
palmente na recupe-
ração do destaque 
que tinha no início 
dos anos 2000.

A programação 
incluiu a abertura 
oficial nessa sexta-
feira (12/12), e se-
gue com o desfile 
das equipes pela 
Avenida General 
Daltro Filho a partir 
das 10h deste sába-
do. Amanhã ocorre 
a entrega da premi-
ação e show com a 
banda Bandidos da 
Noite na Praça Júlio 
Lengler, a partir das 
18h30.

  ROCA SALES EM COMEMORAÇÃO AOS 70 ANOS

Evento de lançamento ocorreu há duas semanas

Bellver Custom Day
é neste domingo

Origem 
da Quarteada

A Quarteada sur-
giu durante a cele-
bração dos 60 anos 
de Hans Cremer, 
reunindo amigos em 
torno de uma quar-
teada cultural. Gran-
des nomes da arte 
gaúcha já participa-
ram do projeto, in-
cluindo Lúcio Yanel, 
Yamandu Costa, Gil-
berto Monteiro, 
Ênio Medeiros, Mi-
guel Bicca, Pedro 
Ortaça e a Família 
Guedes. A última 
edição na região 
ocorreu em 2008.

A Quarteada da 
Cultura Gaúcha é 
promovida pelo Núc-
leo Cultural de Estre-
la, com patrocínio 
dos Postos Charrua e 
apoio do Município 
de Estrela por meio 
da Lei Rouanet.

Gincana retorna e 
movimenta o fim de semana

PREFEITURA DE ROCA SALES / DIVULGAÇÃO



TEUTÔNIA
13/12 (Sábado)
Laternenfest
- 20h
- Saída da Igreja Católica do Bairro
Canabarro e chegada na Praça
Evangélica do Bairro Canabarro
14/12 (Domingo)
Natal que Canta e Encanta
- A partir das 17h
- Centro Administrativo

WESTFÁLIA
13/12 (Sábado)
Corrida Iluminada e Banda Pandora
- A partir das 18h30
- Vila Temática Dossland
14/12 (Domingo)
Des!le das Lanternas
- 19h30
- Saída da Emef Vila Schmidt em direção à Vila Temática Dossland

PAVERAMA
13/12 (Sábado)
Natal no Parque
- A partir das 15h30
- Praça 13 de Abril
Caminhão Iluminado
- 21h15
- Praça 13 de Abril

ESTRELA
13/12 (Sábado)
Quarteada da Cultura Gaúcha 
- Local: Praça Menna Barreto
14/12 (Domingo)
Feira Natalina e Bandas
- Local: Rua Cel. Flores e Praça Menna Barreto
16/12 (Terça-feira)
Musicando com a Apae e Cinema na Rua 
- Local: Agência Sicredi Centro

IMIGRANTE
14/12 (Domingo)
Magia de Natal, Imigrante Iluminada
- 19h30
- Praça Municipal Henrique Brückner 

COLINAS
14/12 (Domingo)
Espetáculo natalino “A história de um natal sem neve”
- 20h
- Ginásio Municipal de Colinas

FAZENDA VILANOVA
13/12 (Sábado)
Passeio de trenó
- 19h
- Prefeitura Municipal

TAQUARI
13/12 (Sábado)
Natal Açoriano em Terra Gaúcha
- A partir das 21h
- Lagoa Armênia
14/12 (Domingo)
Natal Açoriano em Terra Gaúcha
- A partir das 17h
- Lagoa Armênia
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JÉSSICA BAYER

A noite da terça-
feira (9/12) foi 
de emoção e ce-
lebração no 

Bairro Canabarro. A 
Igreja Evangélica Lute-
rana Redentor recebeu 
o Concerto de Natal da 
Orquestra Henrique 
Uebel. A apresentação 
reuniu grande público e 
consolidou a parceria 
entre as Igrejas Evan-
gélica e Católica do 
bairro, que desde o ano 
passado promovem 
juntas este espetáculo 
para marcar o período 
natalino.

O maestro Lucas 
Eduardo Grave lembrou 
que o concerto é parte 
de um projeto construí-
do de forma integrada 
pelas duas comunida-
des de fé. “No ano pas-
sado, Gzemos o primei-
ro concerto lá na Paró-
quia Nossa Senhora do 
Rosário, e hoje aqui na 
Redentor. Preparamos 
um repertório muito 
especial com três convi-
dados: Douglas Bello, 
Daniel Xepa e Taina 
Dullius, todos da nossa 
comunidade, para can-
tarem com a nossa or-
questra”, comentou.

O público lotou a 
igreja para acompa-
nhar uma noite marca-
da por música, emoção 
e espírito comunitário. 
A participação dos can-
tores convidados trou-
xe ainda mais brilho ao 
repertório natalino 
cuidadosamente pre-
parado pela orquestra, 
reforçando o compro-
misso do grupo em va-
lorizar talentos locais e 
promover momentos 
culturais que aproxi-
mam a comunidade.

Conforme o pastor 
Gerson Echelmeier, a 
apresentação teve sig-
niGcado especial para 
todos que estiveram 
presentes. “Vivemos 
uma noite muito emoci-
onante hoje, com o con-
certo da Orquestra, que 
nos presenteou com 
músicas que renovam 
em nós esse espírito na-
talino. Somos gratos 

por possibilitar à comu-
nidade um espaço de 
vivência da fé através 
da música”, aGrmou.

Encerrando a noite 
com aplausos e emoção, 
o concerto reaGrmou o 
papel da música como 
expressão de fé, cultura 
e união, abrindo oGcial-
mente a temporada de 
celebrações natalinas 
na comunidade.

LATERNENFEST
É HOJE

A programação na-
talina segue neste sá-
bado (13/12) com a 
tradicional Laternen-
fest - Caminhada das 
Lanternas, evento ecu-
mênico promovido pe-
las duas comunidades 
religiosas. A saída está 
marcada para as 20h, 
em frente à Igreja Ca-

tólica do Bairro Cana-
barro, seguindo em ca-
minhada iluminada até 
a Praça Evangélica, ao 
lado da Igreja da Co-
munidade Redentor.

Ao longo do percur-
so e na chegada, o pú-
blico poderá acompa-
nhar diversas apresen-
tações culturais, inclu-
indo o Grande Coral da 
Acote, esquetes do Gru-
po Adulto de Teatro do 
Projeto Teutônia Cultu-
ral, danças folclóricas e 
a presença do Papai 
Noel. No local, também 
haverá feira de artesa-
nato e o brechó da Hor-
ta Comunitária.

“Esperamos a comu-
nidade para participar 
conosco da Caminhada 
das Lanternas, um 
evento ecumênico já 
tradicional”, convidou o 
pastor Gerson.

Comunidade lota Igreja 
Evangélica de Canabarro 
para Concerto de Natal

  TEUTÔNIA ORQUESTRA HENRIQUE UEBEL

A apresentação reuniu a comunidade em 
uma noite de repertório natalino e 
participações especiais de cantores locais

FOTOS: JÉSSICA BAYER

Agenda Cultural Eventos do fim de semana

Programação de Natal da região
FOTOS: DIVULGAÇÃO



Relacionamentos e sexualidade
Relacionamentos sau-

dáveis começam com au-
toconhecimento. Neste sá-
bado (13/12), o Mais Elas 
terá a participação da psi-
cóloga Carine Bernhard 
Duarte, que realiza um 
trabalho aprofundado na 
questão da sexualidade e 
explica como ela impacta 
os relacionamentos. Um 
tema que vai render mui-
to papo e uma rica oportunidade de tirar suas 
dúvidas. Participe pelo (51) 995-748-969.

Sintonize 96.9 FM ou acompanhe no site 
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela trans-
missão on-line no YouTube e Facebook do Gru-
po Popular. Com a parceria de Bella Luna Aro-
mas, Supermercados WD, psicóloga Fernanda 
Schuster, médica pneumologista Bárbara Fon-
tes Macedo, Delícias da Rose Doces e Salgados, 
Cristal Joias e Ótica, Fruteira Bakibom, Solar 
Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli - ci-
rurgiã plástica, Marcauten, Farmácia Canabar-
rense e Cacau Show.
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GENTE QUE 
ESCREVE

Tem João aí?
Escutando atenta cada fala do discurso de Cnal 

aqui, veio a reDexão...
O João era o cara que dirigia a primeira nau, ou 

seja, estava ali no começo, quando tudo era difícil, pou-
cos colaboradores e um lugar pequeno e de madeira 
era a primeira sede da empresa. João, pelo que se 
ouve, era um cara honesto e trabalhador, fez e faz a di-
ferença até hoje no meio de tantos. De total conCança. 

O tempo passou, e hoje a empresa faz bodas de 
ouro e tem várias unidades fabris por aí pelo Rio 
Grande do Sul. Cresceu o presidente e o diretor. João 
agora é o diretor e está sentado a direita do Patrão, 
que trouxe ele junto no voo...

Eu vi e ouvi João discursar lindamente e agrade-
cer. Ele foi valorizado. E está ali, fazendo o seu me-
lhor junto daquele que conCou nas suas mãos e no 
seu coração, porque sim, tem que ter também um 
bom coração para ser Cel, ter empatia e vontade de 
ser e fazer a diferença. 

E Cca a reDexão: você trouxe junto para o seu 
voo quem te ajudou quando as tuas asas eram fra-
cas ou, talvez, quebradas? Quem dirigiu a primeira 
nau sua, ajustando as velas nas tempestades da vida 
e sobre os ventos contrários, Ccou e te ofereceu 
uma sombra e água fresca quando você passava 
pelo deserto da sua via? 

Você reconhece ainda seu Cirineu? Onde ele ou 
ela está agora? Está ao teu lado ainda? Ou virou teu 
inimigo e segue lá, lutando nas trincheiras da vida 
sozinho(a)? 

Não precisa o Oscar… Nem medalha ou condena-
ções… Apenas gratidão. 

Quando Czeres uma ceia, convida ele ou ela… 
Às vezes nas festas estão só os que sorriram com 
você, mas te asseguro, quem chorou junto merece 
muito mais.

Tem João aí? 
João dos bons?
Que Cca do seu lado aos pés da cruz até depois 

do Cm? Tem?
Busca ele para perto de você e fala o quão im-

portante ele é para você e para mim.
Aproveita que vem aí mais um aniversário de um 

menino que veio fazer a diferença em nosso meio. 
Alguns celebram tudo, menos o aniversário e a obra 
que ele deixou.

Então é Natal? É? Tá bom.
Ame e cuide de seu João, seja ele quem for. Às vezes 
ele está na sua casa, na sua e na minha vida, e a gen-
te, na correria, não vê. 

Flores em vida, sempre, depois é depois.

Vânia
Santos

ANDERSON LOPES

Se os números de 
alimentos e ma-
teriais recicláveis 
arrecadados na 

1ª Gincana Natal do 
Povo impressionaram 
(1,5 tonelada), os parti-
cipantes contam a his-
tória por trás do que foi 
conquistado. Os líderes 
do Rotary/Rotaract, da 
Cooperativa Languiru, 
do Lenda das Coxilhas e 
do Colégio Teutônia 
abrem o jogo sobre as 
motivações que Czeram 
dezenas de voluntários 
Ccarem semanas em 
preparação. No calor da 
ação, no Pavilhão Mul-
tiuso, no Centro Admi-
nistrativo, os discursos 
foram singulares. 

Para Dener Corrêa, lí-
der da equipe Rotary/
Rotaract, a ligação era 
orgânica e direta. “Parti-
cipar de uma gincana so-
lidária está atrelado à 
nossa essência de rotari-
ano: ajudar a comunida-
de. Então, participar é, 
além de tudo, expandir 
ainda mais o nosso al-
cance dentro dessa mes-
ma comunidade”, aCrma. 

Já a força da Coope-
rativa Languiru foi cana-
lizada para a gincana a 
partir de uma herança 
histórica. A líder Tainá 
Goldmeier foi categóri-
ca. “A Languiru tem na 
sua história a união, o 
espírito cooperativo, a 
solidariedade. Isso está 
dentro do sangue da co-
operativa, vem de 70 
anos. Então, o principal 
motivo pela nossa equi-
pe estar aqui engajada 
nesse domingo de calor 
é o que a gente colocou 
no nosso ‘time de guer-
ra’. É amor, união, solida-
riedade. Com certeza, 
são os principais moti-
vos de todo mundo dar 
o seu melhor”, relata ela. 

Na equipe do CTG 
Rincão das Coxilhas, o 
sentimento era seme-

lhante. A líder Maiara 
Schmidt conectou a 
ação ao caráter do gru-
po. “O principal impulso 
é o espírito solidário, 
que está enraizado no 
nosso grupo. Nossa par-
ticipação é justiCcada 
pelo desejo de fazer o 
bem, resumindo o pro-
pósito como uma contri-
buição positiva. A equi-
pe se reuniu com o obje-
tivo de ‘fazer o bem sem 
olhar a quem’”, explica. 

Por Cm, o Colégio 
Teutônia, equipe cam-
peã, uniu o útil ao com-
petitivo. O líder Daniel 
Grahl mesclou gratidão, 
espírito esportivo e or-
gulho comunitário. “Fi-
camos muito felizes de 
participar, poder aju-
dar. É um momento de 
integração e uma ginca-
na solidária, que a gen-
te tem o poder de aju-
dar por meio das doa-
ções”, começou. 

Ele então revelou o 
outro lado da moeda 
que impulsionou a equi-
pe vencedora. “E como 
eu sou da área de Educa-
ção Física, o lado com-
petitivo fala um pouco 

mais forte também. En-
tão a gente Cca entusias-
mado com as tarefas. 
Não só os 19 que estão 
na equipe, mas toda a 
comunidade do Colégio 
Teutônia colaborou co-
nosco nas deCnições 
das tarefas recebidas 
anteriormente. São es-
ses dois lados: poder 
ajudar muita gente e 
também a competição, 

que faz parte da vida do 
ser humano”, Cnaliza.

A 1ª Gincana Natal 
do Povo funcionou 
como um espelho da 
própria comunidade de 
Teutônia. Plural em suas 
origens, com associa-
ções de serviço, coope-
rativas, tradição gaúc-
hae instituições de ensi-
no, mas unida em seus 
valores fundamentais. 

Tarefas como o “Passa ou Repassa” apresentaram desa�os de 
conhecimentos gerais e geraram adrenalina na torcida e participantes

A equipe campeã, Colégio Teutônia, chamou 
atenção pelo recolhimento recorde de 
tampinhas e materiais recicláveis 

Comandantes das quatro equipes detalham valores
como solidariedade ancestral, espírito cooperativo e 
competitividade saudável, combustíveis para a arrecadação

  TEUTÔNIA SOLIDARIEDADE

Líderes de equipe
refletem o sucesso
da Gincana Natal do Povo

FOTOS: ANDERSON LOPES



LUIS AUGUSTO HUPPES

A Associação Es-
portiva Recreativa e 
Cultural Erno Dahmer 
(Aerc) Juventus reali-
za mais uma edição 
dos Jogos Internos da 
Juventus (Jĳus) neste 
sábado (13/12). O 
evento marca o en-
cerramento das ativi-
dades esportivas de 
2025. A programação 
envolve os núcleos e 
categorias da escoli-
nha e busca fortalecer 
laços entre atletas, 
professores, diretores 
e famílias.

As atividades se-
rão divididas em dois 
turnos e locais distin-
tos. Pela manhã, das 
8h às 12h, a Associa-
ção de Languiru 
(Mimi) recebe as dis-
putas de futebol. A ex-
pectativa da organi-
zação é reunir grande 
número de alunos ao 
longo das partidas.

A manhã também 
terá ações paralelas, 
que já se tornaram tra-
dição no evento. Brin-

quedos in:áveis esta-
rão à disposição das 
crianças. O Corpo de 
Bombeiros participará 
novamente e proporci-
onará o tradicional ba-
nho de mangueira, 
sempre muito aguar-
dado pelos alunos.

Das 13h às 17h, o 
Ginásio da Associação 
da Água (APDL), no 
Bairro Languiru, será 
o palco das atividades 
de voleibol. Assim 
como no futebol, o ob-
jetivo é promover in-
tegração entre dife-
rentes turmas para 
valorizar o aprendiza-
do e a convivência de-
senvolvidos ao longo 
do ano.

Para a direção da 
Aerc Juventus, o Jĳus 
não é apenas um even-
to esportivo, mas sim, 
o momento de celebra-
ção do trabalho reali-
zado ao longo da tem-
porada e uma oportu-
nidade para reforçar o 
envolvimento das fa-
mílias na formação es-
portiva dos alunos.

APDL recebe voleibol, 
enquanto Mimi terá futebol

Evento será neste 
sábado em duas 
localidades

JIJUS 2025

Jovens são aguardados para o dia todo

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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AI JUVENTUS

O Projeto Evento Esporti-
vo Juventus Voleibol en-
cerra sua temporada 
2025 com resultados ex-

pressivos, consolidando-se como 
uma iniciativa de destaque na 
promoção do voleibol e da cultu-
ra esportiva regional. 

Ao longo de nove @ns de se-
mana, o projeto reuniu 76 equi-
pes de 19 cidades, entre Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 
Foram 233 jogos, envolvendo 
cerca de 1.150 atletas e comis-

sões técnicas e atraindo mais de 4 
mil pessoas como público.

A movimentação intensa no 
ginásio de Teutônia aproximou 
famílias, torcedores e atletas, 
ampliou a visibilidade do volei-
bol e reforçou o papel do projeto 
na formação de jovens talentos. 
O sucesso das competições ga-
rantiu que o projeto já tenha sua 
renovação con@rmada para 
2026, assegurando a continuida-
de e a ampliação das oportuni-
dades esportivas.

As competições que integra-

ram o calendário nas categorias 
Sub-14, Sub-16 e Sub-19 Femini-
no e Masculino foram:

• Desa@o RS x SC 
• Copa Teutônia 
• Superliga dos Vales 
O Projeto Evento Esportivo Ju-

ventus Voleibol é @nanciado pelo 
Pró-Esporte RS, Governo do Esta-
do do RS, com patrocínio de Cer-
tel, Super Zart, Sabores – Alimen-
tos do Mar, Reinigend Tecnologia 
em Higienização e Girando Sol, e 
realizado e organizado pela Ju-
ventus Voleibol.

Projeto Evento Esportivo 
encerra temporada 2025 
com sucesso e confirma 
renovação para 2026

  TEUTÔNIA JUVENTUS VOLEIBOL

Foram 233 jogos com 76 equipes de 19 cidades, assistidos por cerca de 4 mil pessoas

DIVULGAÇÃO / JUVENTUS
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A Federação de 
Atletismo do 
Estado do Rio 
Grande do Sul 

(Faergs) realizou ses-
são solene que marcou 
o encerramento da 
temporada 2025 na 
quarta-feira (4/12). O 
23º Troféu Faergs foi 
sediado no Instituto 
Ivoti e reuniu atletas, 
treinadores, familia-
res, autoridades e 
apoiadores para reco-
nhecer os destaques 
do ano com certi/ca-
dos e medalhas.

A cada edição, equi-
pes de diferentes regi-
ões do estado indicam 
atletas que obtiveram 
os melhores resultados 
em competições esta-
duais, nacionais e inter-
nacionais. A premiação 
também contempla 

treinadores, parceiros, 
empresas e entidades 
que contribuem para o 
fortalecimento da mo-
dalidade. Nesta edição, 
147 atletas, 44 treina-
dores e 23 apoiadores 
receberam distinções.

Mais uma vez, a equi-
pe de Atletismo Colégio 
Teutônia / Prefeitura de 
Teutônia / Sicredi / 
Acerte - que também 

tem apoio da Prefeitura 
de Westfália - teve pre-
sença marcante entre os 
homenageados.

Foram reconhecidos 
os atletas Júlia Wolf 
(Sub-12); Ana Clara 
Kist e Augusto Röhsig 
(Sub-14); Caio Augusto 
Konrad, Renan Arthur 
Ahlert, Gustavo Becker 
e Caio Henrique Cava-
lheiro dos Santos (Sub-

16); Enzo Gabriel Haus-
child, Caique Gabriel 
Hergemöller e Laura 
Brackmann Mallmann 
(Sub-18); Mateus Blo-
emker Carvalho e Gus-
tavo Rothmund Schnei-
der (Sub-20); e Davi 
Müller Käfer (Adulto).

Os treinadores Lau-
denor Brune e Iurquen 
Roese também recebe-
ram distinções, assim 

como o vice-prefeito de 
Teutônia, Evandro Bi-
ondo, e o jornalista Le-
andro Augusto Hames-
ter, ambos reconheci-
dos como Amigos da 
Federação.

Segundo Roese e 
Brune, o desempenho 
da equipe em 2025 re-
força o compromisso 
com a formação e o de-
senvolvimento de no-

vos talentos. “Os atle-
tas se dedicaram mui-
to ao longo do ano e al-
cançaram resultados 
expressivos em dife-
rentes categorias, em 
competições locais, re-
gionais, estaduais, na-
cionais e até internaci-
onais. A equipe mos-
trou competitividade e 
entrega em cada parti-
cipação”, destacaram.

Para 2026, a proje-
ção é de ampliação das 
parcerias entre o Colé-
gio Teutônia e outras 
instituições de ensino, 
com pensamento em 
aprimorar o processo 
de identi/cação e for-
mação de jovens talen-
tos. O ano também 
será especial para o 
educandário, que sedi-
ará a 59ª Olimpíada 
Nacional das Escolas 
da Rede Sinodal de 
Educação (Onase), 
com provas de atletis-
mo e xadrez.

A próxima tempora-
da da equipe inicia em 
18 de abril, na pista do 
Colégio Teutônia, com 
a disputa do Troféu 
Teutônia de Atletismo.

COLÉGIO TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Representantes da equipe teutoniense homenageados pela Faergs

  TEUTÔNIA PREMIADOS

Atletas do CT são laureados pela Faergs
Federação 
Gaúcha de 
Atletismo 
condecorou 
13 alunos

LUIS AUGUSTO HUPPES

Após ver Vallentina 
Biondo seguir para o 
Minas Tênis Clube, a 
Juventus Voleibol cele-
bra mais um capítulo 
relevante na formação 
de jovens atletas que 
despontam no cenário 
nacional. Natural de 
Ibirubá e ponteira da 
equipe desde março de 
2025, Lívia Giovanini 
Doninelli (18) foi con-
/rmada como reforço 
do Barueri Volleyball 
Club / Paulistano Baru-
eri para a categoria 
Sub-21.

A transição marca 
um momento simbóli-
co na carreira da atle-
ta, que construía tra-
jetória de regularida-

de e evolução no clube 
teutoniense.

Ela deve se apresen-
tar ao novo time entre 
o /m de janeiro e o iní-
cio de fevereiro de 
2026, quando come-
çam os trabalhos de 
preparação para dois 
compromissos: o Cam-
peonato Paulista Sub-
21, reconhecido pela 
competitividade e pela 
presença de equipes 
tradicionais, e o Cam-
peonato Brasileiro In-
terclubes (CBI) Sub-21, 
competição nacional 
que reúne as principais 
revelações do voleibol 
brasileiro.

A oportunidade em 
São Paulo representa 
para Lívia a materiali-

zação de um processo 
de desenvolvimento 
que teve grande parte 
de suas bases forma-
das na Juventus. “En-
trar para o Barueri é 
uma conquista muito 
importante para mim. 
Representa todo o es-
forço, dedicação e 
aprendizado que tive 
ao longo da trajetória. 
É um orgulho e uma 
grande responsabilida-
de. Chego muito moti-
vada para evoluir e 
contribuir com a equi-
pe”, a/rma.

Ao longo de sua pas-
sagem por Teutônia, 
Lívia se destacou pela 
consistência no ataque, 
compromisso nos trei-
nos e presença mar-
cante em competições 
regionais e estaduais, 
fatores que chamaram 
a atenção de observa-

dores e abriram portas 
para testes em centros 
mais relevantes.

A Juventus Voleibol 
destaca que a con/r-
mação da atleta em um 
clube de expressão re-
força a vocação do pro-
jeto em revelar talen-
tos e oferecer estrutu-
ra para que jovens pos-
sam alcançar etapas 
mais elevadas da car-
reira esportiva. A dire-
ção aponta o orgulho 
pelo desempenho de 
Lívia e pela projeção 
que sua trajetória traz 
ao trabalho realizado 
no município.

AI JUVENTUS / DIVULGAÇÃO

Lívia é 
destaque com 

apenas 18 anos

Ex-jogadora da Juventus atuará no Barueri Volleyball Club
CELEIRO DE TALENTOS

Lívia Giovanini Doninelli jogará 
competições em São Paulo
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O C a m p e o n a t o 
Regional Cer-
tel Sicredi 
2025 da Asli-

vata chegou em seu 
momento mais espera-
do. Os primeiros 90 mi-
nutos das �nais das ca-
tegorias Titulares e As-
pirantes da Série A ini-
ciam neste domingo 
(14/12), com partidas 
em Poço das Antas.

Pelo primeiro qua-
dro, Poço das Antas e 
Taquariense chegam 
após derrubarem favo-
ritos e clubes que inves-
tiram mais durante as 
campanhas. Os dois 
“patinhos feios”, como 
já foram chamados, “co-
meram pelas beiradas” 
e usufruíram da força 
de suas comunidades 
para chegar longe.

Outro fator impor-
tante foi a espinha dor-
sal. Em comparação 
com campeonatos an-
teriores, os dois elen-
cos mantiveram muitas 
peças e contrataram 
reforços pontuais para 
suprir carências, o que 
deu muito certo. As es-
truturas de jogo conti-
nuaram e, consequen-
temente, garantiram as 
vagas na �nalíssima.

Os dois times cria-
ram casca com as clas-
si�cações em cobran-
ças de penalidades. 
Dono da casa no do-
mingo, o Poço das An-
tas deixou Rudibar, 
Brasil e Tiradentes 
para trás. O elenco está 
completo para a ida da 
decisão, com os retor-
nos da dupla de zaga, 
Gardenal e João Neto. 
Não há ausências con-
�rmadas e o treinador 
Márcio Flach deve 

manter o time que joga 
regularmente.

O Taquariense al-
cançou a �nal após eli-
minar Imigrante, Ser-
rano e Canabarrense - 
estes dois nas penali-
dades. Por outro lado, o 
time chega desfalcado. 
O maestro e mente cri-
ativa do time, Guina, foi 
expulso contra o Cana-
barrense e pegou uma 
partida de gancho, en-
quanto o seguro Dedé 
sofreu com o terceiro 
amarelo e estará de 
volta na segunda mão. 
Juninho terá de abrir a 
“caixa de ferramentas” 
e buscar soluções no 
banco de reservas.

ASPIRANTES
No segundo quadro, 

Juventude de Westfália 
e Brasil de Marques de 
Souza entram em cam-
po para abrir a disputa 
dos Aspirantes.

A Berlim superou 
disputas dramáticas: 
bateu o Tiradentes, 
Imigrante e Sete de Se-
tembro no caminho até 

a �nal. O Brasil, por sua 
vez, construiu vanta-
gens nos 90min, pois 
derrotou Estudiantes, 
Poço das Antas e Juven-
tude de Guaporé.

Para as �nais, o Bra-

sil não terá Kleyton Fa-
leiro, que foi expulso, e 
Pedro Lopes, suspenso. 
Enquanto isso, João 
Henrique Portz está 
fora das �nais por par-
te do Juventude.

FOLHA POPULAR
(51) 9 8482-7353

ASSINE A

Quem larga
na frente
pela Série A?

  REGIÃO PRIMEIROS 90 MINUTOS

Poço das Antas e Taquariense
jogam pelos Titulares; Juventude
e Brasil se enfrentam nos Aspirantes

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES

Data Fase Local Resultado Pen
5/10 1ª Poço das Antas Poço das Antas 4x1 Navegantes
10/8 1ª Canudos do Vale Minuano 1x2 Poço das Antas
7/8 1ª Poço das Antas Poço das Antas 3x3 Rudibar
31/8 1ª Boa Vista do Sul Boavistense 1x2 Poço das Antas
7/9 1ª Lajeado Estudiantes 3x2 Poço das Antas
14/9 Folga
28/9 Folga
12/10 1ª Poço das Antas Poço das Antas 1x2 Ecas
19/10 Oitavas Bom Retiro do Sul Rudibar 0x1 Poço das Antas
26/10 Oitavas Poço das Antas Poço das Antas 4x0 Rudibar
2/11 Quartas Poço das Antas Poço das Antas 1x1 Brasil
16/11 Quartas Marques de Souza Brasil 1x1 Poço das Antas 3x5
23/11 Semis Poço das Antas Poço das Antas 2x2 Tiradentes
30/11 Semis Nova Bréscia Tiradentes 1x1 Poço das Antas 2x3

POÇOS DAS ANTAS

Data Fase Local Resultado Pen
5/10 1ª Taquari Taquariense 3x2 Estudiantes
10/8 1ª Encantado Serrano 1x0 Taquariense
17/8 Folga
28/9 1ª Taquari Taquariense 1x1 SER Gaúcho
31/8 1ª Nova Bréscia Imigrante 2x3 Taquariense
7/9 Folga
14/9 1ª Encantado Navegantes 0x2 Taquariense

12/10 1ª Taquari Taquariense 2x2 Sete de Setem-
bro

19/10 Oitavas Nova Bréscia Imigrante 1x3 Taquariense
26/10 Oitavas Taquari Taquariense 3x2 Imigrante
2/11 Quartas Taquari Taquariense 2x0 Serrano
16/11 Quartas Encantado Serrano 3x0 Taquariense 3x4
23/11 Semis Taquari Taquariense 1x2 Canabarrense
30/11 Semis Teutônia Canabarrense 0x2 Taquariense 2x4

TAQUARIENSE

CAMPANHAS
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A 8ª edição do 
maior evento 
de artes marci-
ais da região 

Sul do Brasil já tem data 
para ocorrer em 2026. 
O TeutoFight será em 
17 de outubro do próxi-
mo ano e projeta o mai-
or card da história do 
evento. A noite de lutas 
está con(rmada nova-
mente na Associação 
Pró-Desenvolvimento 
de Languiru (APDL), 
em Teutônia.

Organizada pelo CT 
Mão de Pedra, com co-
ordenação de Dirlei Bro-
enstrup “Mão de Pedra”, 
a preparação iniciou 
após o encerramento da 
edição de 2025, que foi a 
maior já realizada. A in-
tenção é manter o pa-
drão pro(ssional, com 
estrutura semelhante 
aos grandes eventos na-
cionais, mas sem ampli-
ar o número de lutas 
além do já estabelecido. 
Segundo Dirlei, um card
muito extenso compro-
mete a experiência do 
público, que costuma lo-
tar o ginásio e faz do 
TeutoFight um dos 
eventos mais vibrantes 
da região.

Uma das principais 
novidades é a possibili-
dade de duas (guras 
consideradas lendas do 
evento realizarem suas 
lutas de despedida. Tan-
to Dirlei quanto Sebasti-
ão Ferreira, multicam-

peão e detentor de três 
defesas de cinturão no 
TeutoFight, manifesta-
ram o desejo de encer-
rar suas carreiras pro-
(ssionais em 2026. Am-
bos enfrentariam adver-
sários distintos - e não 
entre si - em confrontos 
de MMA pro(ssional.

A presença dos dois 
no card (nal ainda de-
pende de con(rmação 
o(cial, mas a equipe do 
CT Mão de Pedra já tra-
balha com esse cenário. 
A proposta é que cada 
um tenha um adversá-
rio escolhido conforme 
critérios esportivos. No 
caso de Dirlei, há a ideia 
de abrir uma enquete 
para que o público par-
ticipe da de(nição do 
último oponente da sua 
carreira.

Conforme Mão de 
Pedra, entrar no cage
em Teutônia teria um 
signi(cado especial. 
“Lutar em casa é dife-
rente, há uma pressão 
enorme em ‘defender 
tuas terras’. Uma despe-
dida aqui também é 
algo que sonhava. Farei 
o possível para repre-
sentar o nome do CT e 
de Teutônia”, a(rma.

RETORNO
DOS CAMPEÕES

O evento também 
deve marcar o retorno 
dos atuais campeões 
para defesa dos cintu-
rões, obrigatória dentro 
do formato pro(ssional 
adotado pelo evento, o 
que garante sua volta 
ao octógono. Com isso, 
o atleta do CT, Ariel Jae-
ger, e Adolpho Pereira 
(Astra Fight Balneário 
Camboriú - SC) são no-
mes garantidos.

Além disso, lutado-
res amadores e pro(ssi-
onais seguem com con-
vites e desa(os nas re-
des sociais - algo co-
mum no MMA e que 
gera expectativa para 
possíveis revanches ou 
reencontros, como ocor-
reu após o TeutoFight 7.

O CT Mão de Pedra 
novamente deve ter re-
presentantes no cage. 
Nomes como Vinícius 
Rieger e Glaudir Abreu - 
que se lesionou recen-
temente e está em recu-
peração após fratura na 
clavícula - são aponta-
dos como talentos com 
potencial para integrar 
o evento em 2026. 

Glaudir, inclusive, havia 
sido contratado pelo 
JungleFight.

Broenstrup destaca 
que o TeutoFight é deci-
sivo para abrir portas a 
atletas da região e apon-
ta os casos de Ariel e do 
próprio Glaudir como 
exemplos. Por ter estru-
tura pro(ssional, o 
evento atrai olheiros e 
se tornou uma “escada” 
para competições maio-
res, como o JungleFight.

ESTRUTURA
E PÚBLICO

A APDL será palco 
do evento mais uma 
vez. O espaço é reco-
nhecido pela estrutura 
completa, com arqui-
bancadas em 360º, ca-
deiras VIP e excelente 
visibilidade do octógo-
no central. Em 2025, o 
ambiente lotado e a vi-
bração da torcida cha-

maram atenção. “Cada 
golpe tinha a mesma 
vibração de um gol”, 
a(rma Dirlei, o que re-
força a atmosfera úni-
ca vivida no ginásio.

A ideia é manter o 
formato, com cerca de 
10 lutas pro(ssionais 
e o restante das vagas 
preenchidas por con-
frontos amadores pre-
viamente casados, sem 
alongar excessivamen-
te a programação.

A organização es-
pera repetir o sucesso 
edição passada, com o 
equilíbrio entre espe-
táculo, segurança e vi-
sibilidade para atle-
tas. Como ponto espe-
cial, há grande expec-
tativa para a possível 
“última dança” da car-
reira de Dirlei Broens-
trup, que segue nos 
treinos diários para 
estar pronto caso a 
luta seja confirmada.

Data havia 
sido adiantada 
no programa 
Bola na Trave

8ª edição será em
17 de outubro de 2026

  TEUTÔNIA TEUTOFIGHT

Evento deve reunir grandes 
nomes das Artes Marciais

Dirlei voltará ao octógono para sua última luta

DIVULGAÇÃO

LUIS AUGUSTO HUPPES
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Jovens atletas de 
uma das mais tradi-
cionais equipes do 
futsal feminino de 

Teutônia, Baile de Mu-
nique, vive um momen-
to delicado após senti-
rem-se vítimas de um 
suposto golpe �nancei-
ro que colocou em ris-
co a participação da 
equipe na Copa Mundo 
de Futsal. O evento 
ocorre de 15 a 20 de 
dezembro, em Foz do 
Iguaçu (PR), e é uma 
das competições mais 
importantes de catego-
rias de base.

Segundo familiares e 
integrantes do time, o 
caso envolve o então 
treinador da equipe, que 
teria “desaparecido” 
com o valor arrecadado 
ao longo do ano. Pai de 
uma das atletas, Marcelo 
Kolling aponta que os 
pais descobriram algu-
mas divergências no que 
havia sido combinado.

“Ele a�rmava que 
não conseguia acessar o 
site das inscrições. Co-
meçamos a correr atrás 
e vimos que as equipes 
foram inscritas, porém, 
as questões de hotéis e 
ônibus tinham sido can-
celadas no dia 25 de no-
vembro. A reserva do 
hotel, que ele tinha um 
prazo para con�rmar, 
também não teve retor-
no”, comenta.

Conforme os res-
ponsáveis, as meninas 
se preparavam para o 
torneio há meses. Trei-
nos frequentes, ações 
nas comunidades e ati-
vidades de arrecadação 
�zeram parte da rotina 
de quem sonhava re-
presentar a região em 
uma competição de 

destaque internacional.
A situação só veio à 

tona recentemente, 
quando os familiares 
notaram que o dinheiro 
destinado à viagem não 
estava mais disponível. 
Conforme Marcelo, o 
valor total perdido é de 
R$ 42 mil.

Nas redes sociais, 
pais de atletas relatam 
que o episódio foi um 
choque. Houve frustra-
ção, preocupação e, so-
bretudo, a sensação de 
injustiça após tanto es-
forço. No entanto, di-
ante da perda dos re-
cursos, o grupo rapi-
damente se uniu em 
busca de alternativas 
para garantir que as 
jogadoras não percam 
a oportunidade pela 
qual trabalharam du-
rante todo o ano.

A atleta Kassiely Za-
natta publicou um ape-
lo para mobilizar a co-
munidade. Na posta-
gem, ela relata que o di-
nheiro teria sido “per-
dido após um episódio 
de roubo”, reforça a de-
dicação das colegas e 
convida quem puder a 
ajudar por meio de uma 
vaquinha solidária. A 
intenção é recuperar o 
valor necessário para 
custear viagem, hospe-
dagem e participação 
na Copa Mundo.

Conforme publica-

do, pais e responsáveis 
passaram a organizar 
contatos, buscar apoio 
de veículos de comuni-
cação e articular ações 
para ampliar a visibili-
dade do caso. A inten-
ção é que as atletas 
possam expor o ocorri-
do e detalhar de que 
forma a comunidade 
pode contribuir.

A campanha de ar-
recadação utiliza a cha-
ve pix kaka_celen-
te@yahoo.com.br, em 
nome de Karina Gois 
Lessa Maciel Celeste. 
Até essa sexta-feira 
(12/12), cerca de R$ 3 
mil foram arrecadados, 
valor bem abaixo do 
que o necessário.

Mesmo abaladas, as 
jogadoras e suas famí-
lias destacam que não 
pretendem desistir. A 
prioridade agora é 
transformar o prejuízo 
em união e permitir 
que o esforço de meses 
não seja desperdiçado. 
Atleta do Baile, Kauana 
Kolling destaca que o 
foco é “não deixar tudo 
cair”. “A primeira coisa é 
se apoiar, para não per-
der a vontade. Acho que 
alguns pais vão colocar 
um pouco em cima para 
seguirmos nosso so-
nho”, almeja.

Elenco se 
preparava para 
disputa em Foz 
do Iguaçu (PR)

Marcelo e Kauana 
participaram do 
Espaço Aberto

CAMILLE LENZ DA SILVA

  TEUTÔNIA FUTSAL FEMININO

Pais e atletas acusam 
suposto golpe
e buscam recursos 
para competição

Tanto o futebol pro�ssional 
como o amador dão possibilidades 
para que �guras deixem legados 
dentro e fora dos gramados. Neste 
domingo (14/12), atletas e dirigen-
tes de Poço das Antas e Taquariense 
podem iniciar a campanha para cra-
var seus nomes na história de seus 
respectivos clubes. Em um cenário 
competitivo, de mercado inJaciona-
do de necessidade de mostrar po-
der a cada �m de semana, os dois 
�nalistas do primeiro quadro da 
Série A passaram longe disso.

Na lista dos que mais investiram 
para contratar jogadores, Poço e Ta-
quariense aparecem na parte baixa 
da “tabela”. O que prova, mais uma 
vez, que elenco caro pode ganhar jo-
gos, mas não garante títulos. 

No lado dos donos da casa neste 
domingo, esse grupo que atua em 
Poço das Antas já fez história e se-
gue a pintar um futuro cada vez 
mais promissor. O clube nunca ha-
via chegado em uma decisão de Re-
gional, assim como não tinha passa-
do para as semi�nais. Mesmo com 

os feitos, a humildade e comprome-
timento com a sustentabilidade não 
�caram pelo caminho.

O Taquariense é mais veterano 
nesta fase - em comparação ao 
Poço. Semi�nalista em 2019 e vice-
campeão em 2024, o clube só não 
foi campeão pois parou na disputa 
por penalidades contra o Juventude 
de Guaporé. Entretanto, o elenco 
amadureceu e chega ainda mais for-
te para a �nalíssima deste ano.

Os dois times avançaram con-
tra pedreiras e, a partir das 16h, 
começam a disputar o troféu da 
Aslivata. É a oportunidade de ouro 
para �carem marcados na história 
do clube vencedor, seja na parede 
da sede, nas transmissões por rá-
dio e vídeo, nas redes sociais ou 
nas capas dos jornais.

A �nal de 2025 é digna de um 
clichê, mas que cai como uma luva 
para a situação, pois, se pudésse-
mos dar a faixa e taça para as duas 
equipes se tornarem campeãs, seria 
mais justo e digno pelas campanhas 
realizadas.

A disputa das �nais da categoria 
Titulares da Série A do Regional 
deste ano não traz apenas um con-
fronto entre times equilibrados e 
parecidos. Também carrega consigo 
um enfrentamento de duas duplas 
de ataque que tem dado trabalho 
para seus adversários ao longo da 
competição.

No lado de Poço, Maicon “Pedra” 

e Yan Lima marcaram 13 das 24 ve-
zes em que os mandantes deste �m 
de semana balançaram as redes.

No lado do Taquariense, Theylor 
e Andrei Macedo �zeram 12 dos 22 
gols marcados durante todo o cam-
peonato deste ano.

É mais um interessante confron-
to dessa decisão, que promete ser 
uma das mais agitadas da história.

Marcelo e Kauana 
participaram do 
Espaço Aberto

O ainda atual campeão regional, 
Juventude de Guaporé, anunciou a 
contratação do experiente treinador 
Remor Bagnara para o comando 
técnico da equipe na Série A da Asli-
vata em 2026. Aos 53 anos, ele con-
fessa que quase assumiu o cargo no 
ano passado, porém, tinha vínculo 
�rmado com o Serrano.

Para Bagnara, as expectativas 
são as melhores possíveis, princi-
palmente por se tratar do time que 
é atual detentor do título Regional e 
tem estrutura de muitos anos. “A 
vontade de ter essa oportunidade 
era imensa. Não concretizou no ano 
passado, mas fechamos para este 
ano após algumas conversas e já ini-
ciamos o trabalho”, a�rma.

Conforme Remor, os trabalhos 
começaram e a análise de contrata-
ções será feita através do modelo de 
jogo a ser implementado. Para ele, 
começar a conversar com jogadores 
nesse período “precoce” faz com 
que se consiga ouvir e avaliar o 
máximo de atletas possíveis, o que 
garante ainda mais força para o 
elenco do Juventude.

Em nota, o Juventude destaca a 
capacidade e determinação do trei-
nador em trabalhar com grupo, o 
que muito se viu durante os 3 anos 
em que ele esteve no comando do 
time de Encantado. Muçunense de 
nascimento e com vasta carreira, ele 
agora vai trilhar um novo caminho 
em Guaporé.

Deixar legado

Duplas de ataque envolventes

De cara “nova”

Remor é um nome
conhecido no amador

ARQUIVO PESSOAL



O ex-atleta e atual técnico do Flamengo, 
Filipe Luís, mesmo em pouco tempo no 
clube, já fez história. Após se aposentar nos 
gramados em dezembro de 2023, assumiu 
em junho de 2024 como técnico do Sub-20 
do Flamengo, conquistando o título mundi-
al da categoria. Naquele mesmo ano, após 
a demissão do técnico Tite, Filipe Luís as-
sumiu a equipe principal. Sua primeira ex-
periência como treinador deu muito certo, 
e ele conquistou os principais títulos do fu-
tebol do Brasil em tempo recorde. Foi cam-
peão da Libertadores, do Brasileirão e da 
Copa do Brasil em 426 dias no comando da 
equipe. Foram 301 dias a menos do que 
Abel Ferreira levou para conseguir isso no 
Palmeiras. Filipe Luís entrou para a histó-
ria de grandes treinadores e foi além: pas-
sou a ser o único a conquistar a Copa do 
Brasil, o Brasileiro e a Libertadores como 
técnico e como jogador.

Entramos no Túnel do Tempo de nú-
mero 964, apertamos o botão retrocesso 
para voltarmos ao ano de 1990 e relem-
brarmos um pouco “do futebol de base do 
Lajeadense”. Sabe-se que trazem bons fru-
tos as equipes que se preocupam em for-
mar, na base, os jogadores que, mais adian-
te, podem vestir a camisa da equipe titular 
no futebol pro8ssional. No time do Lajea-
dense de 1991, tinha vários atletas forma-
dos no clube. O zagueiro Luís Fernando, o 
lateral Paulão, o volante Ênio, o meia Ever-
ton Giovanella, o ponta Gelson Conte, entre 
outros. Veja, na foto de 1990, o atleta ÊNIO 
BERNSTEIN e o técni-
co da base, AGILBER-
TO DA ROSA, o Rosi-
nha, antes de um trei-
namento. Direto do 
Túnel do Tempo, há 
mais de 35 anos. 
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1 JAIRZINHO foi muito “cruel”, 
meteu aquela “bucha” e foi o 

craque do jogo na vitória e título do 
São Luíz de Santa Emília, na 
categoria Máster do Regional;

2 ALEX JÚNIOR foi muito “cruel” e 
meteu duas “cachas” na vitória e 

título do 11 Amigos, na série B do 
Regional da Aslivata;

3 O programa Bola na Trave da 
quarta-feira (10/12) foi realizado 

direto da sede do Poço das Antas, 
finalista do Regional Aslivata;

4 ROGER NEI foi muito “cruel” e 
meteu dois “cocos” na vitória e 

título do Rudibar no Regional 
Aslivata, categoria Veteranos;

5 O Juventude de Guaporé anuncia 
a contratação de Remor Bagnara 

para ser técnico do time para o ano 
de 2026;

6 Neste domingo, Poço das Antas
e Taquariense começam a 

disputa do título do Regional da 
Aslivata deste ano;

7 VOLMIR e YURI DA SILVA, de 
Bom Retiro do Sul, nos dão o 

privilégio de acompanhar a nossa 
Sem Pulo de número 1.377.

SEM PULO

rudimarthomas@yahoo.com.br

SEM PULO +
TÚNEL DO TEMPO

ANIVERSARIANTES

O sábado passado (6/12) foi especial 
para os ex-atletas do Esporte Clube Vila 
Melos, de Vale Verde. Momento de reen-
contro de velhos amigos e companheiros 
da equipe, na residência de Pedro Fro-
emming, ex-lateral. Muitas histórias e 
conquistas foram relembradas, deste 
time que participava do municipal de 
Venâncio Aires, municipal de General 
Câmara, Regional da Aslivata e outros 
torneios. Estavam presentes no encontro 
Pedrinho, Claudião, Quinho, Fernando, 
Henrique Mayer, Walter Kappel, Dorli, 
Nestor Eisermann, Nestor Scherer, Bira, 
Carlos Toillier, Clovis, Moacir, Alcindo, 
Wilson pedalada, Minhoca, Zé Albanus, 
Leonardo Souza, Milton Vogt, Jair Staub, 
Julinho camisa 10, Nena, Grilo, Paulinho, 
Gilberto, Piá e Gilberto Preuss.

Técnico em destaque

O futebol de base do Lajeadense 

HISTÓRIA DO ESPORTE

TÚNEL DO TEMPO

“COM OU
SEM DINHEIRO,
VAMOS 
PARTICIPAR”

Marcelo pontua que 
o grupo recebeu apoio 
do poder público e de 
outros municípios para 
con8rmar a participa-
ção, o que ocorreu às 
14h da quinta-feira 
(11/12). Segundo ele, 
algumas atletas desisti-
ram por problemas 
emocionais e a equipe 
precisou buscar nomes 
em outros times. 

A partir disso, a mo-
bilização começou. O 
tempo é curto, tendo 
em vista que a viagem 
será amanhã (14/12). 
“Criamos essa ação 
para arrecadarmos va-
lores e custear a ali-
mentação, hospeda-
gem e diárias. Algumas 
abandonaram formatu-
ras e viagens de escola 
para realizar o sonho 
de jogar um campeona-
to como este. Foi uma 
decepção muito gran-
de, muito mais pelas 
crianças, que querem 
seguir carreira”, con-
fessa Kolling.

Sem hotel con8rma-

do, há possibilidade das 
meninas 8carem em alo-
jamentos com colchões 
levados de Teutônia.

Kolling enfatiza que 
alguns pais acompa-
nharão as alunas em 
Foz do Iguaçu, assim 
como um preparador 
físico, que deve ser o 
treinador interino até 
que outro seja encon-
trado. Por compreender 
a situação das jovens, a 
organização da compe-
tição liberou o creden-

ciamento ao treinador.
O pai rea8rma o 

compromisso com o 
sonho das meninas e 
destaca que a partici-
pação está con8rmada. 
“É uma questão difícil 
ir competir, até mesmo 
pela falta de treina-
mentos, não temos ma-
teriais e os outros ti-
mes estão mais prepa-
rados. Mas viajar nós 
vamos, independente 
de ter dinheiro ou não”, 
avalia ele. 

Encontro de ex-atletas

Recebam as felicitações 
da Coluna Sem Pulo, para 
mais uma volta do 
ponteiro, ou  para colher 
mais uma flor no Jardim 
da Existência:

No SÁBADO: 

Gentil Krahl (Estrela)

Airton Grave (Teutônia)

Nelson Musskopf (São 
Leopoldo)

Milton Antônio Vetorello 
(Lajeado)

Clóvis Gilmar Altmann 
(Teutônia)

No DOMINGO:

Pedro Wolfarth (Estrela)

Crislaine Spellmeier (Estrela)

Anemarie Thomas Jaenisch 
(Lajeado)

Suzana Schwertner (Lajeado)

Lilafa (Lajeado)

Daniel Homerding (Lajeado)

Sergio Luís Schneider 
(Teutônia)

Valmir Madke (Estrela)

Ari José Link (Estrela)

André Gilmar Jacobs (Estrela)

Jeferson Feĳão (Feliz)

Vini Catarina (Caxias do Sul)

Maria Luiza Fulber (Estrela)

A reportagem tentou contato com o técni-
co para apurar mais informações ou sua ver-
são, mas ele não retornou até o fechamento 
desta publicação. Contudo, a Folha Popular 
teve acesso a uma mensagem por WhatsApp 
enviada pelo técnico aos pais das atletas. Ele 
reconhece o erro e diz: “sofro de um distúr-
bio em que gatilhos são dados e não tenho 
mais o controle disso”.

“Todo esse valor pago com o esforço de 
vocês escapou pelas minhas mãos, e eu não 
consegui ter mais o controle da situação. 
Hoje, faço acompanhamento psicológico e 
psiquiátrico também”, dizem trechos da 
mensagem encaminhada.

Ainda, o técnico pede a con8ança dos pais 
para devolver o valor de forma parcial, da 
mesma forma como foram os pagamentos 
efetuados pelas famílias.

ALEGOU “SURTOS”

LUIS AUGUSTO HUPPES

Teutônia sediou um 
dos maiores eventos es-
portivos voltados à ter-
ceira idade já realizados 
no município.

O ginásio do Lotea-
mento Arco-Íris, no 
Bairro Canabarro, re-
cebeu público expres-
sivo, com cerca 220 
atletas de mais de 50 
anos, organizados em 
delegações de cinco 
municípios do Vale do 
Taquari e um do Vale 
do Rio Pardo.

Eles vieram partici-
par do 1º Torneio Inte-
gração de Câmbio, ativi-
dade promovida pela 
Secretaria de Juventude, 
Cultura, Esporte e Lazer 
de Teutônia.

Ao longo do dia, as 
disputas ocorreram em 
duas quadras adaptadas 
para a prática do câm-
bio. No total, 16 equipes 
representaram Arroio 
do Meio, Estrela, Teutô-
nia, Westfália, Paverama 
e Santa Cruz do Sul.

A modalidade é reco-
nhecida por promover 
saúde, socialização e 
bem-estar. Adaptado do 
voleibol, o câmbio utiliza 
os mesmos elementos - 
quadra, redes e bola -, 
mas possui regras espe-
cí8cas para idosos. Cada 
equipe atua com nove 
atletas, que fazem rota-
ções a cada ponto.

Apenas um jogador é 
responsável pelo arre-
messo para a quadra ad-
versária, enquanto os 
demais se dedicam à de-

fesa, recepção e entrega 
da bola ao arremessa-
dor, posicionado no cen-
tro da quadra. Esse for-
mato estimula mobili-
dade, atenção, coopera-
ção e participação de to-
dos durante a partida.

Com grande adesão e 
clima de “camarada-
gem”, o torneio 8ca no 
calendário esportivo e 
reforça a importância 
da atividade física como 
ferramenta de qualida-
de de vida para pessoas 
acima de 50 anos.

TERCEIRA IDADE

Mais de 200 pessoas participam 
de torneio de câmbio

AI TEUTÔNIA / DIVULGAÇÃO

Competição ocorreu no Bairro Canabarro



Atleta do CT conquista
Sul-Americano no Paraguai

e revelará suas metas 
para a próxima tem-
porada. Na quarta-fei-
ra (17/12), você con-

fere mais detalhes so-
bre a carreira do atle-
ta na edição da Folha 
Popular.

DIVULGAÇÃO

FOLHA POPULAR
Esporte

www.folhapopular.info
Notícias diárias

+55 51 98594-1720
Contate-nos

Aponde a câmera 
do celular e nos 
acompanhe on-line
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LUIS AUGUSTO HUPPES

A Rústica de Pavera-
ma 2025 será realizada 
no domingo (14/11) e 
já movimenta os corre-
dores da região. Apesar 
de alguns participantes 
ainda estarem em rit-
mo de treino, as inscri-
ções rapidamente che-
garam ao limite, com 
mais de 140 inscritos.

A largada será às 8h, 
na Rua Carlos Nicolau 
Dupont, em frente à 
Praça 13 de Abril, onde 
também será a chegada. 
Os atletas poderão par-
ticipar nos percursos de 
3, 5 ou 10 quilômetros, 
com tempo máximo de 
1h30min para comple-
tar a prova.

A expectativa da or-
ganização, conduzida 
pela Prefeitura em par-
ceria com o Sesc-RS, é 
de que o evento gere 

grande movimentação 
no município.

Haverá medalhas 
para os três melhores 
em cada categoria e nai-
pe, além de troféus para 
os três primeiros colo-
cados no ranking geral.

Conforme a organiza-
ção, o clima entre os cor-
redores é descontraído. 
Alguns comentam que, 
mesmo antes da corrida, 
já precisaram “disparar” 
para garantir a inscrição 
dentro do prazo.

Outros brincam que 
optaram pelo trajeto de 
3 quilômetros para po-
der caminhar e curtir a 
experiência. 

Com inscrições en-
cerradas e muita expec-
tativa, o município 
aguarda um domingo de 
esporte, integração e in-
centivo à qualidade de 
vida.

  PAVERAMA CORRIDA

Rústica será amanhã

LUIS AUGUSTO HUPPES

O velocista Caio 
Cavalheiro dos 
Santos (14) se-
gue no traba-

lho de consolidar seu 
nome como uma das 
principais promessas 
do atletismo gaúcho. 
Como representante da 
Equipe de Atletismo 
Colégio Teutônia, ele 
conquistou duas meda-
lhas de ouro nos Jogos 
Sul-Americanos Escola-
res, disputados em As-
sunção, no Paraguai.

Caio venceu os 150 
metros rasos e integrou 
o revezamento 5x80 me-
tros da seleção brasilei-
ra, que alcançou desem-
penho histórico ao ga-
rantir a maioria das me-

dalhas da competição.
Os resultados refor-

çam a evolução do atle-
ta, que já tem destaque 
em torneios nacionais 
como os Jogos Escolares 
Brasileiros (Jebs) e o 
Campeonato Brasileiro 
de Atletismo. A convo-
cação para vestir as co-
res do Brasil foi conse-
quência dessas atua-
ções e colocou Caio en-
tre os jovens mais pro-
missores da categoria 
Sub-15 no país.

Na próxima se-
gunda-feira (15/12), 
ele será o convidado do 
Espaço Aberto, quando 
contará detalhes da ex-
periência no Paraguai, 
falará sobre os desaCos 
de representar o Brasil 

  TEUTÔNIA CAIO CAVALHEIRO DOS SANTOS

Caio Cavalheiro 
dos Santos se 

sagrou campeão


